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Introducção 

Mal-estar geral como symptoma 
da degenerescência da epocha. Na philosophià. 

Ha l i t teratura. Ua arte. 
Wa politica. 0 symbolismo como mais 

uma manifestação mórbida 

A mythologia do norte continha o dogma ter
rível do crepúsculo dos deuses. Mas, se os deuses 
já ha muito se foram, chega hoje o nosso espirito a 
inquietar-se com um crepúsculo dos povos, em que 
todos os soes e todas as estrellas se apaguem len
tamente, e os homens, no meio da natureza que 
morre, vão também perecendo com todas as suas 
instituições e todas as suas obras. Assim Max-Nor-
dau caractérisa o estado da alma moderna, em que 
um mal-estar indefinido e vago, um descontentamen
to universal, enche todas as manifestações da vida. 
Parece a humanidade evoluir n'uma phase de tran
sformação profunda, destruídas pela base as anti
gas instituições, reconhecidas impotentes para dar 
a felicidade, ao menos para fazer a existência sup-
portavel. 

Um vento de inquietação sopra nas consciên
cias, e arrasta os últimos restos de fé em futuros 
brilhantes reservados a uma raça que se sente des
equilibrada, sacudida das bases sobre que tanto tem
po esteve firmada, desilludida d'um passado que não 
satisfez as suas aspirações, não sabendo a que ater-

i i 
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se no momento actual, nem vendo d'onde surja a 
luz que a norteará no seu progredir necessário. Fo-
ram-se os velhos princípios, e na hora presente ain
da se não delineam no ceu confuso e agitado as 
verdades que os venham substituir. Bem accentuado 
é o contraste entre o descontentamento que domina 
os espíritos e o bem-estar material, cada dia mais 
augmentado por uma maravilhosa descoberta. 

E' que a par do progredimento material tam
bém e muito mais rapidamente, por pathologica se 
refinou a alma moderna, criando cada dia novas 
necessidades, reclamando satisfação. Assim mais in
tensa e feroz se tornou a lucta pela vida, havendo 
mister d'esmagar, para não deixar-se esmagar, sob 
o acicate das exigências que a mesma civilisação 
criou. 

Nunca o equilíbrio se attingirá, o estado em 
que nada mais se deseje nem ambicione, por com
pleta satisfação. O nirvana que Çakia-Mouni conce
beu como a maneira de fugir ao mal de existir, só 
é possível com a extincção gradual de todas as fa
culdades, no desejo de aniquilar-se, na perda mes
mo d'esse desejo. D'aqui as concepções pessimistas 
contrabalançadas no possível pelo instincto da con
servação do individuo e da espécie. Sendo certo que 
a humanidade não vem mas vae para o mais per
feito, necessária é a sua ascenção, que nada es
torvará, o 9í23 omoo ,' 

Pouco importa que hajam de eliminar-se al
guns membros, por inúteis ou prejudiciaes. Não ces
sará o seu progredir, antes mais robusta e remoça
da sahirá a espécie d'esté período de transformação 
e incerteza, como do velho mundo pagão sahiu ra
diante a sociedade christã, e como da catastrophe 
do fim do ultimo século sahiu o estado de coisas 
que ainda fez a felicidade de nossos avós. 

Bem se deixa vêr que este estado de inquieta
ção e malestar não 6 uma efflorescencia passageira, 
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mas a manifestação profunda e essencial d'uma 
doença geral que enche todas as manifestações da 
actividade humana. 

Assim na philosophia que é a synthèse univer
sal do conhecimento, derivada de três fontes distin-
ctas, a rasão baseada sobre a experiência, o senti
mento intuitivo, e a imaginação, e n'isto se distingue 
da sciencia especial, da arte e da religião que sepa
radamente se dirigem a cada uma das très tontes 
do conhecimento, os últimos systemas fizeram a 
confusão com a sciencia, e quebraram os laços que 
a ligavam á metaphysica, que é o lado lógico da 
philosophia. Dizer como Comte que da philosophia 
não é o occupar-se dos problemas que sempre preoc-
cuparam o espirito humano, não é destruir a neces
sidade que em nós existe de investigar a rasão das 
coisas. 

Representa a tentativa d'explicaçao do pheno-
meno cósmico, tendo como meio a observação. Bem 
longe estamos nós já das concepções do mundo em 
que se invocava a natureza mãe, bôa e previdente 
cuidando dos seus filhos com todo o carinho. 

Foram estas theorias de Rousseau uma reacção 
contra o pessimismo christâo, como este o fora con
tra o cândido desejo de viver, o amor da existência 
traduzindo-se em todas as manifestações da vida 
antiga. 

Análogas eram as circumstancias em que o 
Christo pregava o desapego e o abandono do sé
culo, que se tornara intolerável, trocando-o por uma 
ideal vida de renunciamento e a epocha de João 
Jacques. Fallavam a homens esgotados por todos os 
soffrimentos e por todos os prazeres. Mas o fundo 
do christianismo é a concepção pessimista da vida 
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adaptando-se ao soffrimento, e a philosophia de 
Rousseau é a necessidade de fugir do mundo, não 
para outra vida a que as dores levavam directamen
te, mas para longe dos homens, para o coração da 
natureza, ainda não contaminada pelo hálito da ci-
vilisação. Era o refugio do mal para o que era a 
bondade mesma. Mas os espíritos não se satisfize
ram e breve voltou o pessimismo truculento e mi-
santhropo na pessoa de Schopenhauer. 

Desilludidos de que a natureza não era mãe, 
mas madrasta, - pelo progresso das sciencias natu-
raes, começou a olhar-se um pouco o lado positivo 
da vida e a conhecer-se quanto era verdadeira a 
theoria de Darwin sobre a lucta pela existência e a 
seleçâo natural. 

Já então a metaphysica allemã estava bastante 
abalada pelos ataques certeiros e persistentes de 
Búchner e toda a eschola materialista, quando Com
te veio orientar os espíritos no sentido da pura in-
investigação do phenomeno, negando o valor da 
observação interior. Apezar de nada restar da phi
losophia positiva, apenas admissível como methodo, 
bem aceite, por esperada e necessária, pois já ao 
terceiro estado tinha chegado a humanidade, foi, 
principalmente no ramo hetorodoxo capitaneado por 
Littré. 

Mas o positivismo, representando sem duvida 
o maior avanço da humanidade n'este século, co
meçava por negar a philosophia, e por muito es
treito deixava insatisfeita a necessidade do sobrena
tural, a que também não bastava a religião positiva. 
Por outro lado o evolucionismo de Herbert Spencer 
também cerrava a passagem, mostrando-nos um 
mundo muito simples e muito comesinho, sem mys-
terios, ao alcance de todos. Ainda mais o evolucio
nismo vinha confirmar as theorias darwinistas. Eram 
milhões de seres desapparecendo para viverem al
guns, era o soffrimento permanente da materia viva, 
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o soffrimento e a morte como causas de progresso. 
Generalisada esta lei, tornada uma lei social, uma 
lei do mundo moral, levava fatalmente ao pessimis
mo, embora irreligioso e atheu, muito différente do 
pessimismo christão. Um trazia a necessidade de 
luctar, vencer, e esmagar para não ser esmagado, 
para assegurar-se um logar na existência; o outro 
mandava recolhermo-nos ao isolamento, sem ganhar 
apego ao mundo mau, para alcançar outro melhor. 

Mas ainda o positivismo e o evolucionismo dei
xavam desejos insatisfeitos, forças por utilisar, e 
d'ahi o pensarmos nós dever existir qualquer coisa 
capaz de os satisfazer, e que se nos occulta. Ao 
lado e contra estas theorias ergue-se o neo-christia-
nismo, combatendo o culto exclusivo da sciencia, 
proclamando a crença sobre a Vontade livre. Mas o 
excesso de individualismo, a difficuldade em ressus
citar o livre arbítrio, não obstante os esforços de 
Renouvier e Pillon, tornaram infructifera a tentati
va. Com a philosophia das ideias forças ainda Fou-
nillé tentou alliar o idealismo e o naturalismo, tor
nando a evolução mais sympathica. Guyau procurou 
os equivalentes destinados a substituir antigos er
ros. A associação seria a razão de ser das religiões, 
e que as substituiria. 

Do lado da Allemanha Frederico Nietzsche nos 
últimos tempos tornou-se conhecidíssimo, exercen
do grande influencia na direcção dos espíritos. E' 
o philosopho do que Max-Nordau chama o egotis-
mo. Escrevendo n'um estylo prophetico, por arran
cadas, á maneira oriental, por phrases desconnexas, 
d'um brilho que deslumbra, contradizendo-se fre
quentemente, desenvolve estranhas theorias, d'um 
sabor exquisito, muito do agrado d'um publico de
generado. Dos seus livros extrahiram os discipulos 
um corpo de doutrinas sobre a moral. Segundo Nie
tzsche a moral actual é a moral dos escravos que 
divinisa os sentimentos de piedade e misericórdia, e 
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que desllironou a primitiva moral dos senhores, da 
raça dominadora, que tinha como bem e como vir
tudes os sentimentos do animal livre e carniceiro, a 
dureza, a crueldade, o orgulho, a coragem, o des
prezo do perigo, e como mal os sentimentos de co
vardia, receio, humildade, etc. 

No estado primitivo fundado pela raça domi
nadora são virtudes para a raça sujeita, a piedade, 
e compaixão, o soccorro, a paciência, etc., todas as 
qualidades úteis, que servem para melhorar as con
dições da raça opprimida, alliviar o fardo da exis
tência. Mas deu-se a revolta dos escravos na moral, 
operada pelos judeus, com Christo, deu-se o que 
Nietzsche chama a transvaluação dos valores. A 
fraqueza tornou-se qualidade nobre, a crueza um 
crime, de maneira que na linguagem dos prophetas 
apparecem como synonimos rico, Ímpio, máo, vio
lento, e pobre, santo, amigo. 

E sendo o instincto fundamental do homem a 
crueza, faltando-lhe os inimigos exteriores, devora
do da nostalgia da vida de besta errante, voltou 
contra si mesmo o desejo de torturar, a necessidade 
de fazer mal, encerrando-a dentro de si, e creou as
sim a consciência má. E' esta a transformação do 
instincto de fazer mal, que por vezes se liberta, e 
gera os criminosos. 

O homem intelectualmente livre deve collocar-
se acima do bem e do mal, aferir os seus actos pelo 
valor que tenham para si, viver solitário. Com esta 
nova moral poderá a humanidade produzir emfim o 
sobre-homem. 

Embora este systema seduza pelo seu lado pa
radoxal não assenta em bases algumas. Assim nada 
justifica a existência d'um homem, «besta errando 
solitariamente», antes todas as descobertas da ar-
cheologia prehistorica attestam a vida em commum 
dos homens primitivos, nem a moral actual é obra 
dos judeus, mas seis séculos antes foi pregada por 
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Bhouda, um principe, para uma raça de senhores, 
de brahmanes, de aryas. Se a consciência fosse a 
necessidade de fazer mal voltada para dentro, o ho
mem que a ninguém faz mal, teria a peor consciên
cia, todo aquelle instincto encarniçado contra si, e o 
criminoso que o deixa libertar teria a melhor con
sciência. 

Isto não se observa. Ainda que alguns crimi
nosos — o criminoso nato, o criminoso por habito 
adquirido, devido a uma anesthesia psychica e phy-
sica produzindo a anemotividade, á ausência here
ditaria dos centros d'inhibiçâo cerebral, não conhe
çam o remorso, como também o não sentem al
guns criminosos por occasião e alguns impulsivos 
de loucura consciente, experimentam-o outros. 

E tal não devia ser, pois tendo elles muito des
envolvido o instincto de fazer mal, quando na pri
são, impedidos de o exteriorisarem, deveriam ser 
intensamente atormentados dos remorsos. 

Nem só utilitária é a- moral dos escravos por
que as virtudes dos senhores também lhes são van
tajosas, o omesrn ia f. 

O sobre-homem de Nietzsche seria um dege
nerado, prejudicial á espécie &,a si,mesmo, porque 
é uma necessidade biológica o refreamento de si 
mesmo. .eóaonimho ao B-H 

Contradictoria e paradoxal, mas duma origi
nalidade empolgante, tem corrido mundo esta dou
trina, emquanto que no campo, opposto Ruskin, na 
Inglaterra, impõe á arte o dever de ser moral, serva 
da theologia. .wvswv>i\-

No fundo d'isto tudo paira a incerteza, um 
mal-estar indefinido, uma desconfiança propria d'um 
desabar de velhos princípios,'-sem ainda se saber de 
que lado virão os que os hão de substituir. . 

Vamos-nos libertando do domínio dos dois 
grandes systemas que pelo meio do século regeram 
os cérebros, o positivismo, explicando o progredir 
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da humanidade pelo predomínio das ideas e o evo
lucionismo pelo predomínio dos sentimentos. Max 
Millier busca a rasão nas condições económicas, 
Mas ainda se não descortina d'onde virá a verdade, 
cada tentativa é um insucesso, uma desillusão a 
mais. Espíritos ha até que preconisam a retrogra
dação á edade-media, aos tempos de fé incondicio
nal e ignorância feliz. 

O mal vem do excesso de civilisação. 
Mas será possível fazer retroceder a humani

dade na sua marcha? 
Nenhum espirito são o poderá conceber. A ver

dade tem de ser procurada no ainda ignorado, tem 
de ser inventada. 

* 

Mas é principalmente na litteratura como a 
primordial manifestação da vida intellectual, produ-
cto directo do pensar e sentir da epocha, pois que 
a philosophia já é ou pretende ser, a theorisação da 
vida, dando a rasão de ser, tentando explicar, achan
do os motivos, e tirando as formulas, é na littera
tura que primeiro se reflectiu, e actualmente mais 
se reflecte o desgosto do existente, o descontenta
mento da geração contemporânea. Toda a litteratu
ra do fim do século passado glorifica a volta ao es
tado de natureza, e só por ser différente d'aquelle 
em que se era obrigado a viver. 

Da obra eloquente e suggestiva de Rousseau 
nasceu o romantismo allemão, que depois gerou o 
de Byron e o francez. Obedecendo a outros moti
vos que conjunctamentc influiram na génese dò ro
mantismo a volta deu-se até a edade media, porque 
foi nestas epochas que a Allemanha tivera o seu es
plendor e a evocação e rememoração d'estes tem
pos impunha-se-lhe como um refugio das desgra-

• 
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ças da pátria esmagada por Napoleão. Por isso o 
romantismo allemão foi patriótico e christão. Mas 
era bem um protesto contra o estado de cousas, um 
desejo de fugir dos males presentes para tempos 
melhores. Como todo o movimento em litteratura, 
este por uma filiação natural, por uma lei de rea
cção do espirito, descendia da Encyclopedia france
sa. Partindo d'uma rasão autónoma, com um co
nhecimento insuíficiente dos factos, seguindo uma 
lógica rigorosa, a philosophia do século XVIII, ten
tou interpretar os enigmas do mundo e do homem, 
confundindo o que apenas era methodo de conhe
cimento com o mesmo conhecimento. 

Conhecidos o vasio e fragilidade d'esté syste-
ma, depressa se acreditou na falsidade do methodo 
e desilludidos d'umas explicações insufficientes, mas 
estreitas e frias, os espíritos lançaram-se nas profun
dezas insondáveis da fé e da metaphysica, mais 
poéticas e inebriantes. 

Contra a falsa psycologia em que a rasão ex
plicava logicamente tudo, ignorando o papel da 
emoção, o mysticismo insurgiu-se, preparando o áp-
parecimento do romantismo, que as circumstancias 
históricas caracterisaram como um protesto contra 
o estado de coisas existente. Na geração seguinte 
appareceu em França, com feição diversa, depois de 
passada a hypnose da epopeia napoleonica, exgota-
da a alma nacional com tanta gloria e tanto sangue 
derramado; mas o romantismo francez não é nem 
medieval nem mystico, mas todo se enthusiasma 
com as grandes paixões e os grandes crimes, exage
rados até á monstruosidade, amando os paizes fa
bulosos e longínquos do oriente, e a Renascença dos 
palácios de mármore, da arte phantasiosa, em que 
os homens tanto faziam um quadro maravilhoso, 
como uma estatua que era a belleza pura, como de 
bandolim na mão cantavam os seus poemas de 
guerra e de amor, guerreiros e enamorados. 

• 
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A geração de 1830 gerou os parnasianos que 
fizeram da arte um jogo malabar de rimas e sons, 
descurando a idéa em prol da forma cinzelada e im
peccavel. Na Inglaterra do génio indisciplinado e ir
requieto de Byron descendem na Russia Pouchkine, 
em França Musset, e na Italia Leopardi, que é a 
mais completa encarnação do pessimismo como 
doença. 

O successo das doutrinas scientificas de Comte 
e Spencer fizeram vingar o naturalismo, que é a tra
ducção na litteratura do pessimismo da epocha. Pois 
o naturalismo mostranos a vida como ella é, com 
todas as misérias e com todas as fealdades, apresen
tando aos nossos olhos a corrupção e o soffrimento 
d'uma sociedade que agonisa em bachanaes de lu
xuria, emquanto a maior parte morre de fome. Quer 
o naturalismo violento de Zola, ou o mysanthropi
co de Flaubert, descrevendo a Dôr universal, quer 
ainda a litteratura allemã pintando um mundo ideal 
e longínquo em Gustav Freitag e Felix Dahn com 
os seus quadros da antiga vida germânica, ou nas 
narrações egypcias, corynthias e romanas de Ebers 
e Ekstein, o que destaca bem é o descontentamento 
do mundo real, a necessidade de fugir á verdade da 
existência insupportavel. 

Como um mais explicito protesto contra a vida 
social é o mysticismo, que reveste a grosseira for
ma de crusada contra a sciencia, impondo a neces
sidade de crer sem comprehender, para não cahirse 
no perigo de querer investigar o mal existente. 

A mais moderna e perfeita forma de protesto 
contra a realidade, traduzindo o desgosto do exis
tente, falsamente attribuido á sciencia, é o appare
cimento do symbolismo. 

No fundo d'esta tendência ha o desejo de fugir 
da vida real, recolhendose passivamente a uma es
téril vida de sonho, para não sentir o contacto duro 
e amargo do soffrimento universal. 

♦ 
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Já o movimento preraphaelita fora uma volta 
ao século XIV, pela imitação dos primitivos, segun
do a direcção mystica que os espíritos inglezes im
punha Ruskin. Era a arte pairando entre nuvens 
que occultassem sempre o lado mau das coisas. 

No fundo destas formas litterarias ha sempre o 
descontentamento da existência, a afirmação do mal 
de viver. 

* * * 

Também nas bellas artes se nota a mesma in
certeza, tanto mais que é n'este ramo da actividade 
cerebral, por mais individual, que mais se accentua 
o caracter de desiquilibrio de que soffre o artista. 
Em vez do amor sereno e são da natureza, do cul
to exclusivo da belleza, em que se aprazia a arte 
antiga, corrigindo muitas vezes o modelo, a arte 
moderna, dizendo-se observadora do real, pinta o 
defeituoso, comprazendo-se, por um requinte de 
inconsciente aberração, em reproduzir o feio e o 
trivial. 

Emquanto Besnard pinta mulheres que têm ca-
bellos verdes, rostos amarellos, e braços manchados 
de violeta e rosa, veladas d'uma phosphorecente nu
vem azul, Puvis de Chavannes empregna a sua obra 
d'um vago symbolismo sonhador com cores mortas 
e tons pallidos. Os discípulos de Manet continuam a 
vêr tudo violeta, e os archaistas apagam tudo com 
meias-tintas, com cores veladas, longínquas, e Raf-
faelli compraz-se em pintar os bêbados e vadios das 
cercanias de Paris em telas de desenho vigoroso, 
mas cor d'argila diluída. Os preraphaelitas imitam 
os primitivos de desenho incorrecto e attitudes in
fantis. 

Na musica Wagner suggestiona as multidões 
com a sua poderosa imaginação, e toda a feeria dos 
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seus dramas heróicos e lendários, fallando ás pro
fundezas da alma, fazendoa mergulhar n'um reco
lhimento indefinido, perdendose em horisontes dis
tantes e indecisos, eternamente velados de nuvens 
que revestem todas as formas phantasticas. Mas á 
Cavalleria rusticana também tem o seu publico. 

■ 

Mesmo na vida politica das nações o mesmo 
desiquilibrio se mostra, as luctas partidárias são en
carniçadas, as ambições insatisfeitas mola de toda a 
engrenagem do estado. 

Por outro lado cada vez se accentua mais a 
grande lucta entre os mortos de fome e os ricos, 
uns como crentes esperando e trabalhando para a 
transformação económica que lhes melhore as con
dições da existência, os outros sustentandose deses
peradamente, cedendo embora. 

Na vida intima de cada nação ha o mesmo 
descontentamento e malestar que se mostra na vida 
collectiva. Na França os elementos reaccionários 
congregamse para derrubarem a Republica, sendo 
de pretexto a questão Dreyfus, a educação clerical 
impondose á mocidade ociosa e que se diverte, o 
parlamentarismo desprestigiado, o exercito indisci
plinado, todos parecendo cançados d'um regimen de 
liberdade. A Allemanha, guerreira e feudal, gover
nada por um desequilibrado de génio, pensando em 
reconstruir o sacro império, mas no fundo impoten
te para vencer a onda crescente do socialismo, e es
gotada pelo militarismo, que é toda a mechanica do 
estado. A Bélgica com as luctas ferozes entre libe
raes e catholicos, um partido operário solidamente 
organisado, impondo a sua vontade, como ainda 
ha pouco que os catholicos pensaram em cercear
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lhe o direito eleitoral. A Russia, com um largo pro
letariado intellectual, vendo abalar-se o despotismo 
sagrado e hereditário dos Czares ao sopro devasta
dor do nihilismo, inimigo desesperado e terrível, n'um 
receio continuo e irremediável de vêr desabar' a ve
lha instituição tradiccional sob a avalanche das no
vas ideas que já vão germinando no cérebro dos 
camponezes. Na Austria a lucta persistente das na
cionalidades, ameaçada d'um desmembramento fatal, 
attento o ódio das raças que se degladiam. A Sué
cia e a Noruega tem a lucta entre o rei e a repre
sentação nacional. Na Inglaterra ha a questão da 
Irlanda, a par d'um socialismo que se organisa 
e protesta contra o jugo da Egreja e da nobreza 
de sangue e dinheiro, que estão bem firmadas e 
rijamente se defendem. Na Italia falta á monarchia 
a consolidação secular e tradiccional, debilita-a a 
incompatibilidade com o papa, assoberba-a a crise 
nacional, e a população emigra em massa e a repu
blica impõe-se como forma única de agrupar todos 
os pequenos estados. Na Hespanha o carlismo e o 
regionalismo e em Portugal a crise económica e o 
descrédito das instituições, assignalam a extrema 
decadência e a irremediabilidade das nações mori
bundas. 

Fora do velho mundo, na America do norte 
surgiu o imperialismo, com a questão das Fillipinas 
e talvez a de Cuba,- e no Brazil, ainda que rico e 
florescente, os partidos políticos guerreiam-se feroz
mente, o jacobinismo continua desenfreado, e a bai
xa dos câmbios difficulta a vida económica. Nas ou
tras republicas americanas ha as revoluções chroni-
cas. No extremo oriente, em quanto que o Japão se 
europaisa rapidamente, a China desmembra-se de
crépita, em termos de tornar-se o pomo de discór
dia das nações occidentaes. 
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* * * 

Este estado de incerteza e de duvida é bem do 
momento actual. Bem que a humanidade haja atra
vessado epochas criticas de transformação profunda, 
a verdade é que nunca o descontentamento e o mal-
estar attingiram a intensidade e o desespero da epo-
cha presente. Na Roma republicana contra os patrí
cios luctavam os plebeus, apenas pela consecução do 
direito de participar dos campos e dos negócios pú
blicos, mas nunca pensaram em revoltar-se contra 
a ordem social existente. No momento em que a 
Republica degenerava no Império revoltaram-se os 
escravos contra os senhores; não queriam elles ser 
escravos, mas não tinham em vista acabar com a 
escravatura. Na edade media os grandes movimen
tos das crusadas, em que os povos em massa se 
lançavam para o oriente, menos s'explicam pela 
suggestão dos pregadores inflamados, de fé robusta, 
que pelo pessimismo christão. Milhares de homens 
precipitavam-se para a conquista dos logares santos, 
sujeitando-se a infinitos sacrifícios e soffrimentos 
para ganhar a vida celeste, e certamente por desgosto 
da existente. A Reforma marca o momento em que 
a religião se tornou impotente para neutralisai- o 
espirito de revolta dos povos opprimidos. 

Largaram-se antigas illusões mas a preço de 
muito sangue. 

Mas foi a Revolução franceza que, desilludida 
de vez do existente, se resolveu a operar a transfor
mação radical, dando-se a explosão em todo o do
mínio da organisação social. Os homens da Revo
lução tinham sofírido muito e eram cheios de fé na 
sua obra, sacrificavam-se pela convicção em -que 
estavam da necesidade e da infallibilidade da tran
sformação social. Destruíram o antigo edifício e para 
as novas instituições nenhuns matèriaes existentes 
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aproveitaram. Foi uma demolição completa e uma 
reconstituição sobre bases e com princípios inteira
mente novos. Para tal se dar é porque muito odia
vam o mundo velho, devendo o descontentamento e 
o mal-estar ter attingido o mais fundo das almas. 

* 

Que isto tudo sejam manifestações d'uma só e 
mesma doença, bem se deixa vêr. A verdade é que 
o homem está gasto da civilisação. 

Nas condições actuaes da existência tem de 
dispender uma energia sobrehumana, trabalhar de 
mais, para não ser esmagado na concorrência. A 
lucta pela vida tornou-se um combate feroz, e ha 
mister ou de ser-se forte e vencer, inutilisando os 
competidores, ou de desertar, deixando-se preterir. È 
como nem todos são suficientemente dotados, tem 
de dar-se o esfalfamento, ou por excesso de trabalho, 
ou pela ambição d'um nome, de fortuna, pela gloria,' 
vindo em resultado o desequilíbrio, diminuindo à 
resistência do organismo á acção deletéria do meio. 
De maneira que sendo o meio em principio o insti
gador do excesso de trabalho, é depois o causador 
de fecundas perturbações que se firmam e transmit-
tem, mudando em peor. 

E como hoje tudo se faz d'uma maneira ver
tiginosa também rapidamente um organismo, e por 
graças de hereditariedade, uma geração se desequi
libra, degenera, se torna inutil, quando não prejudi
cial. O esgotamento é mi facto geral, e a doença 
que o traduz é bem a doença do século. E' esta a 
degenerescência, e n'ura grau mais attenuado os 
névroses. Este mal-estar geral, este descontenta
mento, a incerteza e a duvida em que se debate a 
actual geração, que enche todas as manifestações 
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da vida contemporânea, é pois a manifestação da 
degenerescência da epOcha.f|yg %J 

* 

Ora como no campo litterario a ultima mani
festação d'esté estado geral de incerteza e transfor
mação, com ,o completo, despreso e abandono do 
passado, na anciã de encontrar a formula nova, que 
se adapte, ao estado de momento, é sem duvida o 
apparecimento do symbolismo, d'intéressé é o seu 
estudo sob o ponto de vista da psycologia patholo-
gica, para a sua entegração no quadro degenerati
vo. Tanto vale como qualquer das manifestações da 
actividade-humana que sofíre da mesma doença, 
correspondendo a um estado de momento, modifi
cável e em plena transformação como a mesma ge
ração que a produz. Pois a formula d'arte, sendo 
creação do espirito, não pôde ser nada de absoluto, 
antes adaptar-se-ha á evolução ou involução d'esté. 

E assim é progressiva ou regressiva, são ou 
doente. E' doença o symbolismo.: 

k^mã^rk 



O symbolisme* 

Desoripção e symptomas. Sua origem. 
Verlaine, Mal larmé, Moréas, 

Régnier. Symbolistas portuguezes. Princípios 
da escola. Instrumentistas. 

Alguns ambiciosos, que todas as tardes se reu
niam no sub-solo dum café do cães Saint-Michel em 
Paris, por 1880, bebendo e discutindo pela noite 
dentro estranhas e ainda mal definidas theorias d'ar-
te, assentaram na organisação d'um grupo litterario, 
d'onde devia sahir o symbolismo. Chamavam-se 
«hydropathas», e do grupofaziam parte E. Goudeau, 
M. Rollinat, Edmond Haraucourt, e tinham um 
jornal hebdomadario, Lutece. Em 1884 o grupo pas-
sou-se para o café François I, que foi verdadeira
mente o berço do symbolismo. 

Ao grupo adheriram outros: Jean Moreas, 
Charles Morice, etc. e foram um momento conheci
dos por «decadentes», sob que uma pequena fracção 
continuou a ser designada, acceitando orgulhosamen
te um nome que um critico lhes atirou. Mas em breve 
acharam o nome de «symbolismo» que levou á ce
lebridade, até aos confins do mundo, os homens que 
passavam toda a noite no seu café, sem oceupação 
seria, com a idéa fixa de fazer-se conhecidos, em
bora reformando a poesia. 

Chefe indiscutido da escola é Paulo Verlaine e 
seus prophetas Stéphane Mallarmé e Jean Moreas. 

m 



18 

Verlaine, já poeta conhecido e bisarro, physi-
camente stigmatisado d'um craneo asymetrico, phy-
sionomia mongolóide de malares desenvolvidos, 
olhos presos e barba rara, com uma vida passada 
pela prisão e pelos hospitaes, dipsomano paroxysti-
co, com períodos de remissão e desgosto das «be-
beragens execradas» mas succumbindo á primeira 
occasião como impulsivo que é, allia no seu espiri
to emotivo a um erothismo doentio o fervor religio
so mais exaltado. 

Diz Anatole France que Verlaine é alternada
mente crente e atheu, orthodoxo e Ímpio, passando 
do cio mais bestial á devoção extática, do peccado 
ao arrependimento. Nas suas poesias apparece o 
amor pervertido em adoração á Virgem. 

Je ne veux plus aimer que ma mère Marie. 

Foi toda a vida um vagabundo, arrastando o 
seu rheumatismo por todos os caminhos de França, 
pela Bélgica e Inglaterra, dormindo ao relento, sem 
domicilio certo, cheio por tanto de ternura por todos 
os vagabundos, seus camaradas. E' um degenerado 
circular, com períodos de excitações e impulsões 
irresistíveis, seguidos de depressão e arrependimen
to. As suas poesias são profundamente mysticas, 
sendo eminente em exprimir estados d'alma, em que 
não ha necessidade d'uma idéa fundamental, para 
que o torna impotente a sua «rêverie» emotiva. 

São admiráveis d'immaterialidade e encanto 
melancholico Chanson d'automnf, Il pleure dans 
mon coeur, etc., que ainda nada egualou na poesia 
franceza. Na Art poétique, que é a biblia do sym-
bolismo, estabelece como principio a musica e a ne
bulosidade. 

O que n'elle fere á primeira vista é a adjecti-
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vação incohérente, que parece obedecer apenas á me
chanica da associação de idéas, ou á semelhança 
do som, o que os symbolistas chamam «a procura 
do epitheto raro e precioso». Assim diz «edade me
dia enorme», «queimadura que troveja», «affeição 
estreita e vasta», «paysagem lenta», «perfume doi
rado», etc.; e a repetição fastidiosa e impertinente, 
em que, sem necessidade de belleza, apparece o mes
mo verso, o mesmo nô'mé, e'ern vez d'uma rima 
simplesmente a mesma palavra. 

Assim na Nuit du Walpugis classiqtce: 
| .oiqrni a oxobodjfo ,uadJ.s a sínaia sir,

obsooaq ob .Bobíijxa oSoovab è ÍBbaad aijsm oio 
Un rythmique sábbat, rythmique extrêmement 
Rythmique. '> ofiOB'iobjî ma obihaviaq .. 

Na Sérénade as duas primeiras estrophes vol
tam como quarta e oitava, e nos Chevaux de bois: 

o obnBtejmí ,obnudj;yBv mu r>biv B BÒOI ioT 
Tournez, tournez, bons chevaux de bois, 

'•/■'' ,<■':■:. Tournez cent tours, tournez mille tours, . ,.. ' 
...'_.<■■ . iTournez souvent et.tournez toujours,, 

; , . . , . , . ,„ .Tournez, tournez, au son des hautbois. 

aôôeiyqmi a eaôjjiiioxa ab aobohaq moo ,inhr 
3lTiifcNo Pierrot gamine a b aobiugsa «etevijaiasi 

teB0ite'{m sirîsmjibnutoiq OBS sfi'eaoq satig eA , 
aup ma .jsmls'b eobBJea/nrnhqxa ma aJnanima obnse 

misbfiCe n'est pas Pierrot en hérbej 3fl\8ii oân 
.BVÍJomS :«i.Non plus que Pierrot en gerbe,.moi o am 

C'est Pierrot, Pierrot, Pierrot, 
l«J& v u n \ \ , fie'Tot gamin, Pierrot gosse, o i | o r f r ' 

Le cernau hors de la cosse, 
C'est Pierrot, Pierrot, Pierrot !  > ■ 

• ob iiiloio & y aup ,'svrçs^^ y*&. HVL .fîsa.'î' 
..a aoi?.urn ii oiqbnhq omoo aoaladBîaa ,omv

Muitas vezes uma mesma palavra persegueo 
á maneira d'uma obsessão, applicandoa ás coi
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sas mais insociáveis. E' uma verdadeira onomato
mania. ^ î oaiov 3b asiloupjîlq est! nooilauq ,sia 

O seu pensar de degenerado não )̂ deixa «con
trolar» a associação de ideas, por incapacidade da 
attenção, apenas dominado pela emoção, cheio dê 
idéas mysticas associadas a representações da luxu
ria mais desenfreada {Les Coquillages* Fille e Am 

Ás suas excentricidades &■ vagabundagem são 
olhadas como génio, sendo; apenas á doença que 
não pôde occultasse. Apesar' de tudo> e mesmo por 
tudo, foi dicisivà a sua influencia na orientação dá 
escolaV^k B?aq &VL .ojqrnuaas o moo BmuglB OB? 

Stéphane Mallarmé era tido como grande poe
ta, dilicioso e inaudito, antes'mesmo de publicar, o 
que só fez ho Hmída: euaieí4laii5BbBn aup .ZBmesrn 

Como professor de inglez conhdCBU; o.prera^ 
phaelismo, e impoz aos symbolistas a sua admira
ção por esta escola. Do preraphaelismo por Mallar
mé recebeu o symbolismo o "ímediávalismo» e o 
«neocatholicismo». No cenáculo do café François I 
e nas reuniões semanaeía que dava em sua casa aos 
poetas novos ia lançando as suas theorias d'arte, 
que expunha na,. linguagem, nefcuiosae sonhadora 
dos mysticos, para os «comprehensivos», as quaes 
por suggestão. e fraqueza intellectual eram admitti
das sem reacção, como a revelação da grande nova 
da poesia do futuro, e lialhes os seus versos d'uma 
espiritualidade inattingivel, ethereos ë delicados, co
mo modelos da.nova formula que ensinava. 

Foi também decisiva na escola a acção exerci
da por este poeta sobrehumano e frio, impondose 
por suggestão a sua obra, como oráculos sibyllinos 
que só a muita fé fazia admittir e eomprehender ! 

O ; grego Jean Moreas, um dos que acharam o 
nome de symbolistas, depois de nos cenáculos du
rante largos annos em intermináveis sessões haver 
dissertado sob a nova phase ena que entrava a poe
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sia, publicou très plaquettes de versos, Les Syrtcs, 
Les cantilèncs e o Pèlerin passioné. O appareci-
mento do Pèlerin passioné em 1891 foi recebido pe
los symbolistas como um acontecimento que mar
cava o principio d'uma nova era para a poesia, e 
n'um banquete que lhe offereceram, glorificaram-o 
como um Redemptor que quebrava as velhas for
mulas, e estabelecia definitivamente o advento das 
novas idéas. Nas suas poesias notam-se a repetição 
das mesmas expressões, a incoherencia de sonho 
do discurso,: e a intercalação de palavras sem rela
ção alguma com o assumpto. Na peça Agnès, d'u
ma assombrosa infantilidade, apparecem depois de 
cada estrophe entercaladas umas linhas, sempre as 
mesmas, que nada ahi justifica. E' do Pèlerin pas
sioné a cançj&rtnoo xalgni ab loeeaíoiq ornoO 
-inimbe BUS B aBteiiodmva 20fi soqrni s ,om 
-IBUBM toq omgibf,riqB-is-!q oQ .BIOOSS SUSÍ 
o 3 «ornsilBvfeífeáíiWílisjdivns-les roseaux!) usdaoa-

(Faut-il que je vous en parle, 
. Des courlis dans les roseaux ?) 

Oh vous joliTée des eaux. 
,9J1B D 2Bn09fU 2BJJ2 2B ObnBOnBÍ fii ëOVOfi 2J 

Biobfirinoa e tfçlu&p, íPíS^flÃíaiÃn srinuqxa Í 
ssByp SB ,«ec|Fk(8fitiqtie.js vous en parle, ,5001^0-
-iliirnbB mBii)4mï$Wiiti',fe$powcea,xi^)0fâssv-2S;? • 
«von 9bnBi§ 8fe W s ^ i , F é e ^ n W i 0 f i ? o i 3 S r 
Bmu'b 20213V 2U92 20 29íil-íii! 9 OlUJUi oh BÍ290 
-03 ,2ObB0iki.Mon poeur pris en vos.iés^^JhBbÛBUÏi 

(Faut-il que je vous en parle 
De mon coeur en vas réseaux?) 

-ID19X9 OBjOfiOh vous joliTée des eaux. 'ííriBi i 
92-obnoqmi ,oiït a oiiBmiiri-aidoa Bi9oq 9Í29 ic 
2onilí'̂ dÍ2 aoljJOBio omoo ,B;do BUS B OBÎSS -̂OU, 

Este mesmo Moréas pouco depois abjurou o 
symbolismo para filndair o románismo, que preten
de ser a volta á-linguagem, forma de verso e ma
neira de sentir dos poetas francezes no fim da eda-
de media e epocha da Renascença, e então os mes
mos que o haviam saudado como o grande poeta 
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que mostrava e abria os caminhos novos para a 
arte, negaram-lhe todo o talento, dizendo-o sem 
ideal, chamando ao Pèlerin passioné versos d'um 
grammatico: »' ?-Rl ihq (omíífo9i ob 

Henri de Régnier nos Sites et Épisodes mani-
festa-se um dos mais valiosos symbolistas, delicado 
e terno, com versos deliciosos que lembram um 
pouco as telas dos primitivos; JOITOOOB eoiíuO 

io obnajjp ,9hol aism ob ohsl os msioq sa ob 
tBÍO089 is siavEióvíú 'i;nqoa â pri/nsoacnois soi 
Je vis de ma fenêtre, ouverte sur lé Rêve. ., 
Aucadre fabuleux d'um vieux, site écarté . ,;j , 
Un verger merveilleux de rosée et de sève \ 
Surgir en l'aurorale et candide clarté 
Del'heilre où l'aube -naît dans la nuit que s'achève. 

rsmpj îIonthaJsBM SOHIJBM BoigfôS an ,oinetiod 
u íí-up Kooiíodfnv^ 2/5rnij*íh £US£ toiser ífssisviníi 

Muitos outros se notabilisaram, e em livros de 
títulos maravilhosos affirmam-Se como -discípulos 
d'estes mestres de symbolismo. 

Assim Charles Vignier, o discípulo favorito de 
Verlaine, no Centon, Jules Laforgue no Pan et Sy
rinx, Gustave Kahne, que com Charles Morice é o 
theorico e o philosopho da escola, nos Palais no
mades, Louis Dumur, Las situdes, Maurice de Pies-
sis, La peau de Marsyas, Edouard Dubus, Quand les 
violons sont partis, Ernest Raynaud, Chaires pro
fanes e Le signe, Arthur Rimbaud, Les illuminations, 
etc., cada qual mais bisarro, formam a pléiade que 
illustra a nova escola. 

A prosa symbolica segue a mesma maneira 
que a poesia. Charles Morice, o philosopho e o es-
thetico dos symbolistas, dá bem a ideia do que seja 
a escola : é uma amalgama de ideas mysticas, sem 
originalidade, expostas n'um estylo incomprehensi-
vel, em que a par da affirmação de que a religião 
é a fonte da arte, a arte é por essência religiosa 
(Ruskin), falia nos sábios do symbolismo, nos pensa
dores, cabeças luminosas do século XIX, que são 
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Edgar Poë, Chaiiyle, Spencer, Darwin, Comte, Clau
de Bernard, Berthelot (!). 

Parece bem que o symbolismo nasceu do de
sejo do reclamo, principiando nas ideias mysticas 
de Verlaine, propagou-se, por esse mesmo desejo de 
notoridade e pela parvoíce da imitação de todas as 
modas, pela suggestão que exerce a novidade. 

Outros accorreram trazidos pela necessidade 
de se porem ao lado do mais forte, quando os ven
tos começaram a soprar favoráveis á escola, com 
mais probabilidade de chegar á gloria e ao dinhei
ro, dada a alta cotação da nova tendência no cam
po das lettras. 

Emquanto em Paris nascia e prosperava o sym
bolismo, na Bélgica Maurice Maeterlinck tornava-se 
universal pelos seus dramas symbolicos, que ulti
mamente tem sido representados em Paris, Lon
dres e Viena, e pelas suas poesias (Serres chaudes) 
em que as imagens apparecem e desapparecem me-
chanicamente, sem uma ideia central, trazidas ape
nas pela associação de idéas, sem acção alguma in-
hibitoria dos centros da attenção. Algumas poesias 
são compostas de assonancias sem sentidos nem si
gnificação como Ennui. 

A métrica é a mais livre possível em muitas 
peças que são apenas construídas de linhas de pro
sa, postas por debaixo umas das outras, e a atten
ção cança-se e esgota-se em procurar um sentido 
n'estas poesias macabras, que saltam constantemen
te d'uma idéa a outra idéa, as mais incohérentes. 
Nas suas obras invariavelmente apparecem hospi-
taes (com religiosas, remédios, operações cirúrgicas, 
etc.), canaes cobertos de barcos e cysnes, e prince-
zas, que o perseguem como obsessões. São evoca
ções inconscientes. 

Os hospitaes e os canaes formam o fundo da 
paysagem belga, o seu apparecimento na consciên
cia anda ligado ás impressões da infância, e as prin-
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cezas vieram-lhe da leitura das novellas prera-
phaelitas. .eidoVi oint 

Imita servilmente o ámerica«o>íV\(óltWhitman, 
vagabundo >e debochado^d'uma luxuria escancara
da, poeta patriota e lyrico, um dos que mostraram 
a arte d0: futuro* iqrns rnfiisul eobftJteoqoiq aoiagr. 

Em Portugal, depois da escola coimbrã, que se 
formou sob w influencia de Victor Hugo, das dou
trinas positivistas e socialistas e da philosophia sen
timental de" MicheleteQuinet, que. foi, a >cornprehen-
são humana e social do romantismo, e deu homens 
eminentes como Anthero.deiQuerital/'Oiinômitavel: 
philosophe das Odes,Modernas e suave ; pessimista 
dos Somtosf Théophile -Braga, Oliveira Martins e 
João de Deus, o humano e cândido lyrico do Cam* 
po de Flores, e que, tendia a declinar, : visto que 
Guerra Junqueiro, formado oòm Hugo e Musset, 
soffria <já a influencia de.' Baudelaire, o decadente 
hypersthesiado das Flores do Mal, de Richepin, o 
iconoclasta 'a&í -revoltado pulverisador de .deuses e 
mythos das Blaspkemias, e da Canção dos maltra-
pilho8$Ani sortiam eb 2013§BX9 sob h{ Bfeei sbaVÍ 

Appareeeu em Coimbra em .188Suma revista 
litterada ,;£?j Fnsubmissosy dirigida-,por; Eugénio de 
Castro, João de Menezes e Francisco Bastos, que 
pretendiam; reformar a littpratura^abrindo-lhe novos 
horisOtttes, segundo a orientação symbolista,sur> 
gindoda França gloriosa, manifestada por um sub
jectivismo desdenhoso, reacção contra o progresso, 
ostentação d'uma aristocracia» eomo guerra ao com-
mura;- ao trivial e ao vtilgar, dirigindo-se aos fina
mente ihtèllectuaes, com despreso do grande publico. 

Eugénio de Castro publicou os Oaristos e as 
Horas em 1890 e logo appareceram o Azul Q Exa
me de consciência de Oliveira Soares, Alma posthu-
ma de. D, João de Castro, Poesias {Pores de sol e 
Biblia do sonho) ûa Alberto de Oliveira; pouco de
pois o Paraíso perdido de Oliveira Soares, o Livro 
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de Aglais eSaudades de Julio Brandão, Só de An
tonio Nobre. z& 

Na nossa ignorância do que já ha muito se 
passava lá fora, chocados pela estranheza dos títu
los dos livros, da métrica dos novos versos, em que 
exageros propositados faziam arripiar o hurguez 
das lettras, o movimento foi acolhido com desdéns 
e sarcasmos, sendo baptisâdo com o nome de ne-
phelibatismo.W evidente que os iniciadores apenas 
armavam ao effeito, pelo paradoxo, pelo abstruso, 
em ideas e forma, talvez por insufficiencia de com-
prehensão de nova tendência. 

Uma vez conseguido o fim, abalada a indiffe-
rença do publico, que lia embora para rir, os ne-
phelibatas deixaram os trucs que tinham em vista 
ferir pelo imprevisto e desacerto, perderam os atre
vimentos inúteis, ficando os que tinham algum ta
lento sendo os cultores idealistas do sonho como 
protesto contra a realidade crua, aftectando senti
mentos requintados, sensibilidades mórbidas, to
mando o symbolo como formula d'arte. 

Nada resta já dos exageros de métrica inhes-
tetica e inharmonica e de louvável ficou a resurrei-
ção das antigas formas estrophicas, e a mistura de 
vários metros symetrica e caprichosa, etc. 

Eugénio de Castro, depois de fazer rir com 
todos os exageros dos Oaristos e das Horas, de
purando o seu lyrismo de tudo o que adrede era 
feito "para espantar o burguez, é o chefe incontes
tado dos symbolistas portuguezes. 

Tem-nos dado notáveis poemas, embora sem 
grande originalidade, imitando descaramentefMae-
terlinck. A Belkiss é deliciosa de colorido terno, e 
suave de expressão esthetica. Em Salomé e outros 
poemas, A nereide de Harlem, o Rei Galaor, Sau
dades do ceu, mostra-se um symbolista sereno, d'um 
grande poder de execução, embora'pobre^de conce
pção. Foge para o mundo da lenda, sedento de 
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ideal, amando viver fora da realidade com os he
roes dos seus poemas, vistos na meia-tinta do sym-
bolismo nevoento. 

Antonio Nobre no Só, desdenhoso e egoista, 
tem versos notáveis, impregnados do vago e frio 
pessimismo dum emotivo que é. Muito mais vasio 
e superficial é o Regresso do moço Antiques. 

Julio Brandão, artificial, refugiando-se no idea
lismo sonhador da Bailada e Ronda das chimeras 
nas Saudades, apparece mais humano no Jardim 
da Motte, cheio ;d'alma e resignação. São delicio
sas a Écloga, a Moira encantada. 

Delfim Guimarães aproveita do symbolismo o 
lado religioso, o dogma como objecto d'arte, as ora
ções lithurgicas como expressão de sentimentos, que 
não podem ser sinceros, dada a cultura intellectual 
do poeta. E' pessimista descrente da vida, duvidan
do ainda e soffrendo nas Confidencias, revertendo 
ao mysticismo erothico no Evangelho, mas postiço 
e rebuscado, muito longe d aquella sinceridade da 
Sagesse de Verlaine. 

D. João de Castro canta um Jesus humano e 
verdadeiro, amado pela Magdalena, queixando-se 
da sua vontade impotente para o amor, revoltando-
se contra a aridez do seu coração, em quanto a Ma
gdalena se transforma em doce irmã, dizendo: 

A noite que se fez silenciosa 
No fundo do meu ser será teu leito. 

Na Via dolorosa pinta symbolicamente a pe
regrinação por este valle de lagrimas, acorrentada 
ao soffrimento, que um ou outro encontro allivia, 
para voltar mais intenso e deshumano. 

Fausto Guedes Teixeira, d'uma sensibilidade 
mórbida, neurasthenisado até á dor, é um poeta 
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intensamente subjectivo, atormentado de ideal, in
cohérente e pessimista. doJaiv ,síimooq auae^ob eao 

No Livro d'amor, e na Mocidade perdida pre
domina o desalento da vida, perdidas as íllusões, 
desenganado do amor e do esforço. ■ <' 

Masjá naEsperançaNossa, bem inferior, sur
ge uma fundada confiança no amor sereno e doce 
d'um lar, acariciado das ternuras da mulher amada, 
apoz a redempção pelo soffrimento.mò.6f!no3 ei 

Manoel da Silva Gayo, depois de haver feito a 
poesia regional com notável êxito, ri'O mundo vive 
de illusão, segue o symbolismo pessimista, mos
trandonos a fragilidade dos encantos do Amor, da 
Fé e da Acção, quando se tenta a verdade, e n'As 
três ironias tenta concretisar a idéa de que a Per
feição, o Amor e a Riqueza são meros sonhos. 
Tem bellas estrophes. ■'■  •■ ■■ ■:■ 

Anthero de Figueiredo no Trisiia e no Alem 
mostrase pessimista desilludido, já no Partindo da 
terra apparece amando a natureza, possuído d'um 
pantheismo são, gosando do sol, da seiva, da luz, 
que attestam a vida. Bln^o oifcsO ab 

Nas Palavras d'Agnello retrograda ao pessimis
mo egoísta, encerrando^se no campo estreito do 
soffrimento pessoal; soo usa ob sabm; o 98 

Julio Dantas, o mais amargo pessimista do Nada, 
como um dissecador de cadáveres cantando o puz e a 
miséria, usando e abusando de termos antiquados, 
deunos ha pouco um drama, somenos, O que mor
reu d'amor, n'uma linguagem perfeita e archaica. 

Em prosa, João Barreira, revelouse um dos 
mais finos symbolistas nos Gouaches, delicioso de 
linguagem diluída e suave, diffundindose no infi
nito do sonho. 

Mesmo Guerra Junqueiro já sacrificou no altar 
do symbolismo, sendo verdadeiramente o artista 
inegualavel, como em tudo, n'Os simples e mesmo 
algo no Pátria, mostrando quanto as modernas 
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tendências tem dé estheticò, uma vez evitados os 
exageros da escola. 

Não verdadeiramente filiados na nova escola, 
artistas notáveis tem apparecido, especialisandose 
Carlos de Lemos e João Grave, vendo e sentindo 
como poucos, d'ùma extraordinária delicadeza de 
execução, com um talento real, bucólico simples, 
colorista sem cruezas, nemirudezas, fino de conceito 
e de expressão no Livre de sonhos e nas Macieiras 
em flor, que são bellas promessas. 

Pode mesmo dizerse que na moderna littera
tura portuguesa é symbolista â feição dominante, 
livre já do que tinha d'açcentuadarnènte pathologi
co, ou adredemente irritante^ 

.oiqionhq mo jsLmovie oleutaGÓ a aoins 
as zaboi &mm WP f&m&8$& omabilorilJ^ à 
,obBlIuasi ate& « ifigarto Biíjq 3 .asauodm^ 

O symbolismo tem pretensões a ser uma esco
la litterariá, com os seus princípios estabelecidos, 
com o seu credo philosophico é estheticò. 

Antes de tudo é o symbolismo unia volta pura 
e simples ao catholicismo como philosophia, e co
mo resumo dos principíos estheticos faz lei a Art 
poétique de Verlaine. 
ah oobrrfiau .rramriqqo a sup «rtjj»r *BD 
.(v/m Êiîih f>gsôpnsíiji mse ,jasorlos:'... 
 s á t e Dela musique avant toute chose, ' 

Et pour cela préfère l'Impair, 
Plus vague et plus soluble dans l'air. 

Il faut aussi que tu n'ailles point q 
' Choisii ' tes mots sans quelque méprisé; ' ' 

TI92 tb Rien.de plus cher que la chanson grise'1 <,j5lj3Ci Sf i 

rnasfô *■*" l'Indécis au Précis se joint, C .obiinaa ote. 
4 b n i a : < m ^ ' V ^ ^Uxtawa of o»W ogaïqma c 

Ç est des.beaux yeux derrière des voiles, 
C'est le grand jour tremblant de midi, 

http://Rien.de
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Le bleu íomllis des claires étoiles 1 
.ÏÏÎ00K3 JBD aoisgBxs 

iooaa Gar nous'voulw&M 1 ^ i r^B?e8fe e b ' l s v ° m 

Pas la Couleur, rien que la núanceí ^ 
Oh 1 lafluance seute fiance zomâJ ôb 2 0 h s 3 

> / Î X S ! i e ^ "^ rêye * ' l a ^ ^ ^ b t20DUoq ornoo 

Fuis du plus loin la Pointe assassine^ 
L'esprit èrueí et fèjftire Ímpú^S 3 U T y m 9 B B jano_1 

•mnsvQui font plenrer les ̂ yeu'x dé 4'A2W,Î!Saa9iqzS 3D S 
E tout cet ail de basse euismsi'f oÈa 9Up ,"Vi\ «*$ 

tt il ernpborn en sup aa-iaxib ornsam abo'î 
'nfin i i ^ e ^ .***#?* .eocpN-. «t. toujouts, B B 9 mm j ™ m u i 

Que ton vers soit la chose envolée, . •• • -i 
Qu'on-sent qui fuit d'une âme en allée 
Vers d'autres cieuxJi d'autres amours. 

Aqui vemos a confusão arvorada em principio, 
como o é catholicisme exaltado que anima todas as 
obras symfooiicas. E para chegar a este resultado, 
para a expressão obscura de pensamento aconse
lham o despreso das palavras usadas vulgarmente. 
Empregam-as em sentidos novos, ioventam outras 
furiosa quando não barbaramente. Em revolta con
tra a grammatics usual, empregam as palavras em 
combinações esJraríbas^que ferem por vezes o ou
vido como phrases de língua hottentote, e libertam 
o verso das regras que o opprimem, usando-o da 
maneira mais caprichosa, sem attenções á rima, nem 
á cesura, nem á medida por vezes, contra a esthe-
tica Corrente. .iJBqmri stflòiq alas íuoq J3 

Isto prova apenas ïjue o verso fraricez ainda 
não chegou ao ávariço' qué attingiu nas outras lín
guas. 

Recommendani principalmente a.musica, dan
do ás pa1avrás;Wni valor pelo som em VCE de ser 
pelo sentido. Tudo Mo se reduz, conforme dizem, 
ao emprego perfeito do symbole. Parece que ainda 
os symbolistas não concordaram no verdadeiro sen-
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tido a dar a esta palavra, Assim Stéphane Mallar
mé diz: nomear um objecto é supprimir as três 
quartas partes do praser, que é feito da felicidade 
de advinhar; suggerilo eis o sonho. 

E' o perfeito uso d'esté mysterio que constitue 
1 o symbolo : evocar pouco a pouco um oblecto e 

d'elle desprender um estado d'alma por uma serie 
de decifrações. ; '■ >nanunien: afi 

Paulo Adam chama á arte a inscripção d um 
dogma n'um symbolo. > 31a ,ei3lteiBm^ SEÍUI 

 O philosopho e theorico da escola, Charles 
Morice diz: o symbolo é a mistura dos objectos 
que despertaram o, nosso, sentimento e da nossa al
ma n'uma ficção. O meio é a suggestão; tractase 
de dar a lembrança de qualquer cousa que nunca 
se viu. Na sua expressão mais períeita o symbolo 
seria, como diz Brunetière, uma ficção concreta, fi
gurada, plástica, movediça e colorida, animada da 
sua propria vida, pessoal, independente, capaz de 
bastar a si mesma, de se organisar, de se desenvol
ver, mas uma ficção cuja correspondência e inteira 
com um sentimento, ou uma ideia que elia envolve. 
E' a reintegração da ideia na poesia. 

£)o symbolismo, alem do ramo que se scindiu 
Com o nome de decadentismo, quando crearam o 
de symbolismo, e do romanismo de que é chefe 
Jean Moreas, já saiu a seita dos instrumentistas, 
que ligam ao som uma sensação colorida determi
nada, e exigem que a palavra a par da emoção mu
sical produza um effeito estlietico como harmonia 
de cores. Esta escola teve origem no soneto de Rim
band : 

A noir. B blanc, I rouge, U vert, O bleu, Voyelles, 
Je dirai quelque jour vos naissances latentes : 
A noir corset velu des manches éclatantes, 
Qui bombillent autour des puauteurs cruelles, 
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Golfe d'ombre ; E, candeur des vapeurs et des tentes, 
Lance des glaciers fiers, rois blancs, frissons d'ombelles. 
I pourpre, sang craché, rire des lèvres belles, 
etc.. 

e tem por chefe René Ghil que no seu Tractado do 
verbo dá os valores chromaticos das vogaes isola
das e dos instrumentos musicaes. Assim as harpas 
são brancas, azues os violinos, os cobres rubros, as 
flautas amarellas, etc., emquanto que Francis de 
Poictevin nos seus Últimos sonhos nos ensina os 
sentimentos que se ligam ás cores:—o azul vae do 
amor á morte. Do azul turqueza ao azul indigo 
passa-se das pudicas influencias ás destruições fi-
naes. 

Sobre isto estabeleceram a theoria da audição 
colorida, que seria privilegio das organisações ex
tremamente finas, ou repousaria sobre uma hypo-
thetica e anormal communicação entre os centros 
ópticos e acústicos. 

•o^JláJ^-



Diagnostico 
»■♦-<• 

I — Degenerescência. Sua extensão, 
etiologia e s t igmas . 

Hereditariedadef impulsão, obsessão . Degene
rados inferior, superior, dégénérante. 

Psycopathas sexuaes . 
Obsediados. Impulsivos. Emotividade mór

bida. Estado mental de degenerado 
neurasthenico. Mysticismo. Stigmas sociológi

cos . Desequilíbrios superficiaes. 

Sendo a vida uma resultante da lei geral da 
acção e reacção, que no dominlo biológico s'expri
me pelo determinismo, especialisandose com appli
caçâo ao arrimai com o nome de reflexo, a perso
nalidade humana não é senão o producto d'um or
ganismo evoluindo no meio, soffrendolhe as acções 
e reagindo segundo o modo uniforme do reflexo, 
com a propriedade fundamental da nutrição e da 
resultante immediata d'esta — a reproducção. O re
flexo apparece dominando toda a evolução da ma
teria, partindo da irratibilidade para cantonarse nos 
actos psychicos e conscientes. 

Desde que o reflexo é permanente e automáti
co, o centro está saturado; a sua instabilidade im
plica a incompleta adaptação do centro. No homem 
são centros de plena saturação a medulla e o bolbo, 
d'equilibrio estável, funccionando automaticamente, 
a que estão affectos os phenomenos nutritivos. 

IV 
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Os ganglios da base, sede dos phenomenos af-
fectivos, representam as sensações brutas, sub-con-
scientes, em quanto que os centros corticaes, em 
plena instabilidade, constituem a mais alta perfeição 
que realisou o reflexo, sede da consciência nitida, 
que para ahi emigrou dos centros medullo-bulbares, 
depois de nascer com o primeiro reflexo, ligada á 
sua instabilidade evolutiva. Da acção do meio se 
crearam.no organismo as necessidades que enchem 
todo o campo do inconsciente, prolongando-se pela 
psychicidade. A evolução do animal não é no fundo 
senão a evolução das suas necessidades. Na immen-
sa cadeia que vae da monada ao homem não ha mais 
que a lucta pela nutrição e consequentemente pela 
reproducçâo. Foi o' systema nervoso o encarregado 
de prover á satisfação d'estas necessidades e só mais 
tarde se.creou necessidades proprias, pela acção pro
longada e hostil do meio. Toda a actividade animal 
e humana é regida pela procura da satisfação, e neces
sidade de fugir á dor, consequência da não satisfação. 

Sobreposta a consciência ao dominio do incon
sciente, organisado em instincto, a actividade psy-
chica passa-se no cortex. Da profundeza do orga
nismo partem até ao cortex, de cada órgão, tecido 
e cellula, pelos filetes nervosos, ao longo da medul
la, as excitações, como as influencias do meio phy-
sico e social.. D'esta conflagração resulta a persona
lidade, caminhando para a adaptação. Consegue-se 
esta pela cordenação que existe em tudo, nas sensa
ções e nas imagens, na volição, na ideação, até na 
imaginação que é a essência mesma da intelligencia, 
traduzindo-se no dominio exclusivo das necessida
des psychicas, em vista das syntheses e cordenações 
futuras. O equilíbrio humano representa apenas a 
adaptação limitada a uma porção do tempo e do 
espaço, das três grandes funcções nutritivas, affecti-
vas e intellectuaes. O equilíbrio definitivo seria a 
morte physiologica e psychica, como a eterna iner-

http://crearam.no
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cia do mundo physico. O equilíbrio d'um centro 
permanece solidário do equilíbrio dos outros. Mas 
ainda sob a influencia preponderante do meio o equi
líbrio rompe-se, dissocia-se. D'aqui se origina o 
grupo dos desequilibrados e, n'um gráo mais avan
çado, dos degenerados. 

Nasceu com a concepção de Morei, que partin
do da idéa bíblica da perfeição primitiva, definiu a 
degenerescência como o desvio pathologico do typo 
normal da humanidade, uma degradação do ser pri
mitivamente dotado de todas as perfeições, que em 
si encerrava os elementos da continuidade da espé
cie; progrediu com Magnan, que limitou bem o gru
po, sendo a degenerescência o estado de ser, que 
comparativamente aos seus geradores é diminuído 
em sua resistência psycho-physica, estado traduzido 
por stigmas, essencialmente progressivo mais ou me
nos rapidamente para a extincçâo; e completou-se 
com Dallemagne que intercala, como formas de tran
sição entre os degeneradores superiores e inferiores, 
os neurasthenicos, hystericos e epilépticos, como 
partindo a família degenerada e a familia nevropa-
thica da mesma fonte — a hereditariedade como 
causa predisponente, xaiioo OB àJu 

Como concebemos três desequilíbrios, o vege
tativo inconsciente, o affectivo de consciência atte-
nuada, interessando a existência do individuo e da 
espécie, e o equilíbrio psychico presidindo á evolu
ção sociológica, assim o desequilíbrio e a degene
rescência pôde successivamente attingir as três in
dividualidades. A degenerescência segue a chamada 
lei de regressão, que é uma generalisação da que 
Ribot demonstrou para os factos da memoria, e se
gundo a qual as structuras ultimamente formadas 
são as primeiras a desorganisar-se. Assim primeira
mente affectadas serão as funcções complexas do 
elemento psychico no domínio do cortex, da intele
ctualidade pura, das idéas, imagens e sensações, a 
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desorganisação reproduzindo em sentido inverso a or-
ganisação, a involução a evolução. Depois attingirá a 
vida affectiva e por ultimo os phenomenos nutritivos. 

D'esta maneira ficam em primeira ordem Os 
degenerados nutritivos, condemnados á irremediável 
extincção, abrangendo o cretino, o idiota, o imbecil, 
o débil; n'um segundo grupo os desequilibrados da 
motricidade, da sensibibilidade, da affectividade, en
tre os quaes os psycopathas sexuaes; e n'uma ter
ceira cathegoria os desequilibrados do intellecto, os 
phobicos e obsediados. 

Na etiologia da degenerescência entram, segun
do Dallemagne, causas exclusivas ao meio, exclusi
vas ao individuo, e causas communs ao individuo 
e ao meio. Assim são factores da degenerescência 
os phenomenos cósmicos e sociaes, como as disposi
ções individuaes. A hereditariedade em todas as 
suas formas (vesanica, nevropathica, pathologica), as 
doenças, o alcoolismo, as constituições e caracteres 
particulares de educação, qualidades moraes, e ví
cios, os costumes, a religião, as leis, a industria, tu
do influe na génese da degenerescência. 

A verdade é que o homem, civilisando-se, afi
nou os sentidos, accentuou as preferencias funccio-
naes, e tornando assim mais difficil a satisfação phy-
siologica, fica a necessidade por satisfazer como 
causa de perturbações; d'outro lado, augmentando 
a lucta pela existência; difficultando-se, d'esté modo 
se estorvam as nossas tendências e funcções; e ain
da pela especialisação das necessidades, prejudican
do o jogo regular dos centros; na vida intensiva que 
leva a excessos,' á intemperança e d'ahi ás diatheses 
e doenças, esgotado pela hypersthesia genésica, é o 
homem um joguete biologicamente da hereditarie
dade, e socialmente do meio, levado pela civilisação 
que criou á neurasthenia, que está no principio da 
estrada nevropathica, que leva pela histeria e epile
psia áo ultimo grau da degenerescência. 
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. • Mas se, complicada e banal é a etiologia, não 
menos complexos são os symptomas. Por quanto são 
stigmas todas as disposições essenciaes, permanen
tes e especificas que destroem a harmonia biológica, 
estorvando o cumprimento regular da funcção. Assim 
podem ser anatómicos, physiologicos e sociológicos. 
Os stigmas anatómicos podem attingir todos os appa-
relhos, traduzem a tara chegada ao mais alto pon
to, implicam a involuçâo nutritiva e comportam a 
irreductibilidade absoluta, e caracterisam particular
mente o grupo dos degenerados inferiores. As taras 
physiologicas, incluindo ás psychicas formam uma 
ordem ascendente, tocando pelas desordens funccio-
naes — as névroses,. nos degenerados inferiores, e 
pelas perturbações intellectuaes ligando-se aos dégé
nérantes. Os stigmas sociológicos, aferindo o crité
rio da adaptação traduzem o desequilíbrio efíectivo, 
levando-nos á noção moderna do crime, em pleno 
determinismo social. Pois a inadaptação ou opposi-
ção ao meio, quando o individuo não succumbe, 
gera o enfraquecimento, exigindo a lucta. 

: Mas dois attributes essenciaes dominam o gru
po inteiro dos degenerados, sendo a rasão da sua 
especi ali sacão — a hereditariedade e a impulsão. 
. , Em qualquer das suas fórm as a hereditariedade, 
mantendo e avultando a tara atrayez das gerações, 
causa a predisposição, capitalisando-se. A sua inten
sidade regressiva é comparável ao seu poder evolu
tivo, guardando as menores acquisições, valendo 
tanto quanto mais prematuramente applicada. A im
pulsão mórbida traduz o desequilíbrio d'um ou mais 
centros, é intrínseca, em opposição á impulsão nor
mal, passageira, extrínseca, residindo na hypersthesia 
do órgão, ou na intensidade anormal da excitação. No 
degenerado inferior a impulsão mórbida resulta 3a 
raridade dos centros d'elaboraçao e d'apathia dos 
de recepção; no degenerado superior explica-se pela 
hypersthesia ou impressionabilidade d'um ou vários 
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apparelhos, e fraca inhibição dos territórios visinhos. 
Implica a obsessão, de que é a consequência final, 
a irradiação para as zonas rolandicas, a sua explo
são motora. Toda a idéa que se torna tenaz, absor
ve a actividade, impõe a sua côr, perdendo o cara
cter d'espontaneidade, partindo por transições insen
síveis da preoccupação que já é uma hypertrophia 
da attenção, torna-se dolorosa, accusa-se como ne
cessidade reclamando satisfação. \ 

Revela-se como um desequilíbrio na associação 
d'idéas, ou melhor representa a systematisação final 
d'uma idéa que faz tudo convergir para si, absor
vendo ou inhibindo outras associações, explue na 
impulsão. Mas como a systematisação das idéas deve 
ser procurada na systematisação das sensações e das 
funcções, tendências e instinctos, a obsessão mórbi
da traduz em ultima analyse o desequilíbrio das ten
dências affectivas, que é a rasão do desequilíbrio 
psychico, necessita uma certa tensão e persistência, 
acompanhada de inhibição, impondo-se-nos, como 
uma desaggregação psychica. 

Depois d'isto já podemos distinguir entre os de
generados absolutos, os irreductiveis, no ultimo grau 
da involução, e os dégénérantes, de tara menos pe
sada, abrangendo grande parte dos epilépticos, hys
tericus e neurasthenicos graves em que o triplice 
critério da precocidade, origem, e intensidade, basta 
a assegurar a degenerescência. No vértice das três 
névroses essenéiaes ficam os degenerados superio
res de Magnan, desequilibrados de Dallemagnè, de 
perturbações ainda que manifestas, unilateraes, con
servando fora d'ellas a apparencia normal, o aspecto 
regular. 

# Acima d'esta cathegoria ha ôs desequilibrantes, 
ou dégénérantes, candidatos ao desequilíbrio, que 
mais seria funcção do meioVflnfi : 

Consideramos a degenerescência superior entre 
as névroses, porque a estas as vemos como a exte-
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riorisação de desequilíbrios parciaes, mais ou menos 
cordenados ou dissociados, syntheses das taras. 

Assim o degenerado superior é um nevropatha 
mono-symptomatico, de desequilíbrio isolado e par
cial. As suas faculdades são por vezes brilhantes, e 
a tara muitas vezes apenas se traduz por uma mo
dalidade de caracter, uma bisarreria, uma excentri
cidade, como pôde attingir uma das grandes íun-
cções physiologicas, indo o desequilíbrio das neces
sidades nutritivas e genésicas ás mais altas facul
dades intellectuaes. toritern tro ,8BÒL 

O estudo do desequilíbrio nutritivo conduzia ao 
estudo das diatheses e névroses. Corollario das fun-
cções nutritivas são as funcções genésicas e intelle
ctuaes, cujas anomalias são os essenciaes factores 
da regressão. E assim numa cathegoria de degene-
rades superiores estão os psycopathas sexuaes. De
pois do instincto de conservação é o ampr o factor 
mais valioso da evolução, e a sua perversão mórbi
da, por vezes aniquilando-o, leva inevitavelmente á 
extincção da geração. Como quer que seja, intenso 
ou reduzido, brutal ou poetisado, traduz sempre a 
necessidade genésica, anatomicamente assente por 
um lado na medulla, tendo um centro sensitivo nos 
ganglios da base, accionados pelos centros corticaes. 
Varias são as psycopathias sexuaes, podendo fazer-
se dois grandes grupos: n'um a preversão, apezar 
da anormalidade, não perde de vista o seu fim — 
satisfação da necessidade genital; n'outra cathegoria 
é excluído o acto venéreo. 

No primeiro grupo abrangemos os uranistas, 
que seriam a expressão d'um erro physiologico, tra
duzindo uma anomalia funccional, em que os cara
cteres masculinos soffrem a regressão e a metamor
phose. O uranismo tem o seu equivalente feminino 
no tribadismo que immortalisou o génio de Sapho. 

No sadismo o psycopatha precisa despertar pela 
morte ou pelo sangue, ou pelo grito de dôr das vi-
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ctimas, os centros genésicos inertes a outras ex
citações^ 

: h necrophilia necessita da profanação dos ca
dáveres e com a bestialidade representa o mais 
monstruoso desvio de sentido genésico. Os violado
res e os incestuosos, os onanistas buscam o goso na 
sua aberração, ou como impulsivos ou simplesmen
te obsediados, 

A satyriasis e a nymphomania são a expressão 
exagerada, mórbida da vida sexual normal. 

Na segunda cathegoria ficam os fetichistas, os 
exhibicionistas e os erotomanos, em que o desejo 
sexual desapparece completamente do domínio da 
consciência, permanecendo confinado no inconscien
te. No mysticismo o ser amado habita os céus. A 
aberração sexual é um syndroma de degenerescên
cia, filha e mãe da aberração mental. 

N'uma outra serie de degenerados superiores 
estão os obsediados e impulsivos. 

A obsessão e a impulsão dominam toda a de
generescência, desde o idiota em que traduzem a 
inércia dos centros corticaes, até ao nevropatha bri
lhante, em que indicam a hypersthesia central, e 
desordens na systematisação das operações do espi
rito, que parecem depender aqui da obsessão de na
tureza ideativa. A obsessão pôde em verdade ser 
d'origem nutritiva, levando raramente á impulsão 
mórbida, genital, existindo nas psycopathias sexuaes, 
e ideativa, em que uma palavra ou pensamento se 
impõe ao espirito, fora da vontade, sem mal-estar a 
principio, com angustia que a torna irresistível no 
estado pathologico. Graduando a intensidade e com
plexidade pôde a obsessão ser.intellectual, sem sair 
dos territórios da ideação, sendo uma forma hyper-
trophiada da preoccupação ; ser emotiva, levando ao 
sentimento com.representações motoras; e ser im
pulsiva, necessitando considerável força inicial para 
triumphar da inércia dos centros a ponto d'attin-
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gir a imagem motora è pôr em jogo o apparelho 
motor. 

Na obsessão impulsiva, pôde a impulsão secun
dariamente só implicar repercussão da obsessão so
bre o centro motor, como manifestação accessõria; 
ou ser a exteriorisação da idéa motora, que enche 
inteiramente a obsessão. 

D'estas ultimas particulares ao degenerado su
perior notam-se as impulsões criminosas (impulsão 
ao homicídio, ao suicídio, a pyromatiia, a kleptoma
nia, etc.). A obsessão criminosa é sempre impulsi
va, e a inexplosão só provém do dynanismo muito 
fraco da representação, e das acções inhibitorias dos 
territórios visinhos. 

Raramente a impulsão pôde nascer subitamen
te, supprimindo parcialmente os preleminares da 
obsessão, á maneira do reflexo, resultando do esti
mulo instantâneo ; as mais das vezes ha à lucta com 
a idéa fixa obsediante, que temporisa, com phases 
de remissão, e exacerbamento. Depois das obsessões 
criminosas vem as manias oèsediantes de caracter 
menos aggressivo, e menos delictiuoso. 

Socialmente a mais importante é a dipsoma~ 
nia. E' uma impulsão real, com acalmias e paro
xismos. 

Fora das crises o dipsomano é sóbrio, manifes
tando por vezes repugnância pelas bebidas. O acces-
so sobrevem sem motivo, e a dipsomania complica-
se ás vezes de idéas de suicídio ou de homicídio. 
Exige a predisposição. Na sitiomania a bebida é sub
stituída pelo alimento. A onomatomania é a busca 
angustiada da palavra, a obsessão da palavra que 
se impõe, a influencia funesta ou preservadora de 
certas palavras, ou a palavra pesando atravessada 
no estômago. A mania do jogo, a das compras, e 
entre as adquiridas a morphinomania, são frequen
tes. Da intensidade da obsessão vem a sua significa
ção degenerativa. 



42 

Segundo a escola allemâ a paranoia e a neu
rasthenia substituiriam a degenerescência superior, 
mas as mais acreditadas theorias fazem da obses
são e impulsão syndromas episódicos do que se cha
ma loucura dos degenerados hereditários. 

A obsessão emotiva é caracterisada pelo predo
mínio obsediante d'um sentimento que secundaria
mente só pôde gerar idéas e impulsões. As formas 
obsessivas da emoção são as phobias. 

A synthèse mais geral e fundamental dos resi-
duos emocionaes é o medo, que, quando physiolo-
gico, é uma transformação do instincto de conserva
ção; os medos mórbidos representam o desvio do 
instincto, o desequilíbrio funccional, sob o ponto de 
vista evolutivo o contrario do medo physiologico. 
Apparecem espontaneamente, são de caracter angus
tiante. O medo dos espaços (a agoraphobia, o medo 
do vasio, a acrophobia, a cremno e claustro-phobia, 
etc.), o medo da agua, o dos líquidos, o do sangue, 
a pyro e klepto-phobia, o medo das multidões, o dos 
animaes, o das doenças, o da morte, o da dor, etc. 
constituem outras tantas perturbações dos centros 
affectivos. Chegam a ter medo do medo — a phobo-
phobia, phenomeno vulgar nos neurasthenicos. Mas, 
como não ha essencial distincção entre a obsessão 
impulsiva, que é emocional até a explosão motora, 
e a emotividade mórbida que se acompanha de re
presentações motoras, também esta fundamental
mente se não distingue da intellectualidade mórbida. 
Porquanto passa-se do dominio da obsessão emoti
va para o da obsessão intellectual substituindo gra
dualmente nos motivos da emoção ao objecto as 
idéas, ás emoções vagas as entidades das phobias, 
uma idéa, uma preoccupação, um phenomeno men
tal determinado. 

Assim substituindo ao sentimento a idéa como 
substratum do medo, temos o medo da idéa, que é 
o refinamento da intellectualidade mórbida. Uma 
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forma mais grave é a loucura da duvida, o typo 
das obsessões caracterisadas por indecisões. /: 

São objecto da preocupação idéas abstractas, os 
problemas obscuros da vida, de Deus, etc. ; as coisas 
banaes, como côr dos cabellos, dos olhos, etc.; idéas 
religiosas, como involuntárias offensas a Deus, receio 
do inferno, etc. miirœa rnu'b ateBibsedo oi 

Notam-se o delirio de negações, a loucura dos 
anti-vîvisecionistas, em que a par do amor exagera
do dos animaes ha a aversão pela família humana. 
Pôde affectar a forma de remorso, d'hypertrophia da 
necessidade de saber, n'uma palavra, as manifesta
ções intellectuaes mais elevadas não escapam á obses
são mórbida. 

A vida normal na realidade apresenta n'uma 
gama attenuada a maior parte das perturbações que 
reforçadas caracterisam a emotividade mórbida. Mo
rei, Falret, e ultimamente-Grasset, com exemplos 
pessoaes mostraram a perpetua tendência do espiri
to bem equilibrado a realisar automaticamente a 
obsessão. E' o inconsciente que nos assoberba. A 
par da vida real quantas vezes não vivemos o so
nho — a vida do inconsciente — andando-nos o es
pirito por uma segunda vida que domina e obsorve 
a primeira! 

E' o inconsciente, recebendo directamente as 
impressões do meio e do organismo, elaborando-as, 
transformando-as, para d'ahi passarem aos centros 
emotivos, onde revestem ás vezes o caracter mais 
requintado. Porque são os estados emotivos os fa
ctores primordiaes da metamorphose, como a ori
gem e a rasâo dos desequilíbrios mais profundos. E' 
a perturbação emotiva capitalisada que os stigmas 
traduzem. Os centros emotivos explicam 0 desequi
líbrio nas névroses, intervêm largamente nas psyco-
pathias sexuaes, são factores etiológicos de valor na 
grande cathegoria dos impulsivos e obsediados de 
todos os géneros. Em ultima analyse é a emotivida-
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de que.impera em toda a nossa vida affectiva e in
tellectual,, regulando; as, paixões e as idéas, prepa
rando na sombra do inconsciente a trama da vida 
consciente, çomo é na emotividade mórbida que as
sentam as origens da loucura que a seu modo é 
uma tara d'alta degenerescência. A emotividade 
mórbida encontrase n'uma parte dos epilépticos, em 
muitos*hystericus, mas principalmente nos neuras
tbenicps. Os neurasthenicos traduzindo a sua asthe
nia, pela emotividade ou pela intelectualidade são 
p nosso degenerado superior. :;■■■..■. 

„ Os degenerados superiores apresentam stigmas 
da nevropathia e são principalmente caracterisados 
pelos stygmas physiologicos esociológicos, attenta 
a sua alta significação na escala degenerativa. Assim 
tem perversões da sensibilidade geral e especial, da 
motricidade, hypomentalidade geral, originado tudo 
da depressfto organjca^v aboq ebfilnoy £fa BS&IJC 

No estado mental do degenerado emotivo e neu
rasthenico, vem em primeira linha o predomínio 
doentio da emoção, : dependente do estado depressi
vo funcionalj ou de lesões cerebraes. Não ha pro
porção entre a emoção e a excitação que a provoca. 

Assim um motivo insignificante i falo rir ou 
chorar abundantemente, um verso banal arrepiao, 
estatuas ou quadros indifférentes arrebatamo, uma 
scena vulgar deslumbrao. E orgulhase de vibrar 
tão fortemente, de tão intensamente experimentar o 
bello, tendo mais fina comprehensão, e como supe
rior despreza o vulgo que tem a sensibilidade romba. 
;, A par d'esta hypersthesia tem a insensibilidade 

para os grandes motivos. E': verdadeiramente um 
pervertido ou invertido da sensibilidade. Chega a 
ter a volúpia da dor, a necessidade do soffrimento. 
Por outro lado tem a insensibilidade moral, não 
distingue entre bem e mal, por anesthesia dos cen
trps. E' de caracter aggressivo, não se domina, por 
falta d'acçao inhibitoria dos centros corticaes. Isto 



no domínio psycho-sensitivo. Na esphera psycho-
motora a vontade é fraca, o doente é um perplexo, 
tem a abulia, a impotência functional da vontade. 
Esta incapacidade motora provem ou da perturba
ção das funcções psychò-ideativas é psychó-sensiti-
vas, ou de lesão directa dos territórios motores. Com 
effeito toda a idéa implica a sua realisação motora. 

Não podemos pensar sem fallar, sem movi
mento, senão exterior, interiormente. Concebe-se 
bem que a perturbação da intelligencia arraste a da 
vontade, ou melhor da volição, que d'aquella é com
plemento. E assim pelo predomínio mórbido dá 
emoção, que influe na ideação, como esta depois 
emitte influxos para a esphera da sensibilidade, ain
da a vontade depende da pathologia emotiva. 

Por outro lado ha movimentos, não dependen
tes senão do estado de tensão dos centros psyco-
motores, que tem a sua acção propria, e assim a 
fraqueza da vontade pode vir da asthenia dos cen
tros psycho-motores, como da dos outros centros. 

Na esphera psyco-ideativa nota-se o estado de 
adynamia e desalento intellectuaes, que revestem a 
forma de pessimismo, ou de receio vago de tudo, 
ou de desgosto de si mesmos. 

Assim no degenerado neurasthenieo ha &aver-
são por toda a acção, que pôde ir até ao horror de 
obrar, resultante da asthenia psychica, embora, em 
obediência á lei da causalidade que domina o es
pirito, s'inventem motivos conscientes para explicar 
a inconsciente incapacidade da acção, construindo a 
philosophia da renunciaçâo, glorificando o nirvana. 

Pela fraqueza psychica a attençãò diminue, im
pera a associação d'ideias sem systhematisação. 
Não pode concentrar-se numa idea preponderante 
com inibição das outras que surjam do inconsciente. 

Desapparece o caracter mono-ideativo da atten
çãò, o pensamento é confuso, o juízo pouco seguro. 
Assim tem o amor da ^rêverie-», ligada ainda á in-
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capacidade da acção. Porque nâo é capaz de fixar a 
attenção, de apanhar, ordenar e elaborar em aperce 
pções e juizos as impressões do mundo exterior, que 
os sentidos tragam á consciência distrahida, deixa-
se, por mais fácil, segundo a lei do menor esforço, 
mergulhar na perpetua embriaguez d'imagens obscu
ras, nebulosamente fluidas, embryões de pensamen
tos, sem inhibir as associações d'idêas, e as succes-
sões d'imagens caprichosas. Não disciplina o tumul
to confuso das apercepções fugidias. Glorifica-se da 
imaginação desenfreada, e dedica-se com predilecção 
a occupações livres, que permittem a vagabundagem 
do espirito, por incapaz d'uma occupação regular. 
Como não pôde adaptar-se ás condições da vida nor
mal, revolta-se contra o estado de coisas e maneiras 
de vêr, que lhe são impostas, quando não fosse por 
outro motivo, por lhe exigirem o refreamento de si 
mesmo, prejudicado pela debilidade da vontade. 

E assim julga-se destinado a reformar o mun
do, e imagina para a felicidade do género hu
mano theorias que se distinguem pelo ardente 
amor do proximo, e uma sinceridade tocante, a par 
da monstruosa ignorância da realidade. Isto quando 
não é revoltantemente egoísta. 

:. Na memoria é hypomnesico e amnésico por ve
zes. O ultimo adquirido é o primeiro a desappare-
cer. Não pôde evocar, perde a lembrança dos nomes, 
das datas,.dos logares, dos factos, esquece o que 
diz e o que faz. ab oS^sninnoï 

Por outro lado perturbando-se a coenesthesia, 
pelo desequilíbrio nutritivo e genésico, o homem sen-
te-se mal, e como a intelligencia funcciona mal, tam
bém a coenesthesia moral desagradável se dá. E sen
do o mundo exterior um prolongamento do mundo 
interno, sendo puramente subjectiva a distincção en
tre o eu e o não-eu, conhecendo nós a materia pe
las sensações, porque o nosso espirito está bem ou 
mal impressionado, o seu funccionamento é agra-
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davel ou desagradável, assim o mundo se nos apre
senta bom ou máo. Da percepção dolorosa do mun
do exterior, ou dysesthesia, das perturbações da coe-
nesthesia e da incapacidade motriz, da asthenia psy-
chica, que o faz vêr a sua inutilidade nasce o pessi
mismo. Ao neurasthenico fere-o o mundo pela sua 
hypersensibilidade, a par da fraqueza psychica; che
ga a somente sentir a dòr, n'um alheamento da vida 
exterior. Da tendência que em nós ha para vêr-mos 
como inútil o que está acima do nosso esforço, ve
mos como inutil o mesmo esforço, e assim lançamo-
nos no desespero d'um vencido sem luctar. 

E'-se pessimista porque o mundo nos fere a 
sensibilidade mórbida e porque não podemos fugir 
á dôr e .assim conforme o nosso caracter sympathi-
co ou antipathico vemos na humanidade companhei
ros de desgraça, peregrinos da mesma romagem 
dolorosa, ou inimigos que com nossa dôr se não im
portam, causa do nosso mal, e que odiamos. An-
thero de Quental e Leopardi, Amiel são pessimistas 
lithanicos, sentindo a dôr universal; Schopenhauer, 
Swift são pessimistas misanthropicos, egoístas, sen
tindo a sua dôr, despresando a dos outros. 

Muitas vezes ainda as perturbações são bastan
te fortes para neutralisât- o instincto de conservação, 
e o individuo perde o amor á vida; e vendo-a como 
soffrimento e mal, tende a suicidar-se. Não é esté 
suicidio o termo da idéa obsediante, é.o meio de 
não soffrer, a terminação da morte que começou 
com a asthenia. 

Se o não réalisa é porque lhe falta a capacida
de para o esforço, porque é um obulico. Se em vez 
da percepção dolorosa do mundo exterior temos a 
percepção confusa, resultante só do desequilíbrio 
psychico, apparece o mysticismo, syndroma capital, 
chegando Max-Nordau a capitular de mysticos qua
si todos os intellectuaes da ultima camada. 

: Ô mysticismo é o estado d'alma em que se jul-
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ga perceber ou pressentir relações desconhecidas e 
inexplicadas entre os phenomenos, como indicadores 
de mysterios, ou como symbolos reveladores do ma
ravilhoso. A consciência percebe uma forte emoção 
como effeito do pressentimento, quando em verdade 
é a causa de que elle recebe a tendência e o colori
do. A causa do pensamento mystico é a fraqueza 
cerebral. Por quanto no degenerado a attenção, que 
é a primordial operação do espirito, que põe em or
dem o cahos da associação de idéas, achando-se en
fraquecida ou paralysada, as representações appare-
cem na consciência trazidas pelo fogo desregrado da 
associação de idéas. 

Ao lado d'umas representações, como a vonta
de não intervém para as reforçar ou supprimir as 
estranhas ou oppostas, surgem outras automatica
mente, e sendo simultaneamente contidas na con
sciência, e quasi com a mesma intensidade, resulta 
uma idéa que as contenha a todos e necessariamen
te absurda. D'aqui juizos falsos sobre os phenome
nos do mundo, que é percebido como uma imagem 
vaga e desfigurada. Ainda mais a excitação, seguin
do as vias da associação de idéas, ou por visinhan-
ça anatómica, desperta grupos cellulares próximos 
ou affastados, que trabalham isoladamente, que a 
attenção não inhibe, e d'aqui na consciência nascem 
a par d'apercepçoes claras outras mais sombrias e 
escuras, que misturando-se ás apercepções nitidas, 
tiram-lhe a clareza, de maneira que a consciência é 
cheia de idéas que só indistinctamente percebe. O 
juizo torna-se,pois, dúbio e fugidio como as brumas. 

Ao pensamento nebuloso do mystico correspon
de a maneira indecisa d'exprimir-se. Em verdade 
não ha palavras que traduzam o que se vê como 
atravez do fumo. 

Para exprimir as suas idéas confusas o mystico 
ou emprega as palavras usuaes n'uni sentido que só 
elle percebe, différente do convencionado, ou inven-



49 

, , . . is lijnaasajq uo iscfootaq ES 
ta palavras novas, incomprehensivas para os outros, 
ou produz às justaposições estupeficantes de palavras, 
tão características da doença. Como este modo d'ex
pressão, por nebuloso, dá qiie pensar, assim o mysti
co parece profundo, quando é obscuro. E' profundo 
do mesmo modo que são profundas a metaphysica 
e a theologia, os livros de magia ,e as prophecias. 

O conteúdo do pensamento my s tico é fornecido 
pelo grau de cultura, educação, impressões, etc. 
Assim o homem grosseiro tornase supersticioso, 
o naturalista, o inventor da 4.a dimensão do espaço 
como Zoellner, o religioso nutrido de dogmas faz
se propheta, ou revelador de religiões, etc. 

Mas o cortex recebe excitações do meio ex
terno e interno, d'ordem nutritiva e genésica,"e co
mo entre os centros orgânicos os centros genésicos 
são frequentemente deformados ou pathologicamen
te sobreexcitados, nascem no cérebro do mystico 
apercepções em relação com a sexualidade, durá
veis como a excitação que os provoca. " 

Portanto a par das ideas religiosas ha aperce
pções sexnaes, que o doente refere á mesma im
pressão, e d'ahi a mistura de espiritualidade e sexua
lismo, fervor religioso e amoroso que caractérisa o 
pensamento mystico. 

Mas ao lado deste mysticismo por fraqueza 
da attenção ha outra forma devida a uma anomalia 
da excitabilidade do systema nervoso. 

Pode o cérebro não ter a sua excitabilidade 
normal, ser obtuso e não poder elaborar percepções 
nítidas; pode a obtusidade ser attributo dos nervos 
sensitivos. Pode haver hyper excitabilidade geral, 
dando as naturezas doentiamente sensitivas, que 
tudo magoa ■ os mysticos por percepção dolorosa 
do mundo exterior, por concepção pessimista da 
vida. Assim Anthero de Quental. 

Ou a hyperexcitabilidade ser localisada a gru
pos cellulares do cortex, e assim nascem as obses

v 
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soes e ideias fixas, e n'uni grau mais intenso as 
hallucinações e delírios, a par d'apercepçôes nor-
maes. Num grau mais elevado ainda nasce o extase, 
em que a porção excitada trabalha com tal violên
cia que supprime toda a mais actividade cerebral, 
e a. que se ligam ardentes emoções de prazer e dôr, 
que acompanham a excessiva desaggregação da 
materia nervosa, com explosão, á maneira como 
normalmente funccionam os centros sexuaes. São 
verdadeiras as inauditas voluptuosidades dos gran
des extáticos, Santa Thereza, Mahomet, etc. E' por 
associação de ideas que ás apercepções extáticas se 
ligam as representações religiosas. 

Eis-nos chegados ao ultimo stigma funccional 
do degenerado emotivo, olhando-o nas suas três 
grandes funcções. Mas, como seres sociaes, ainda 
apresentam outros stigmas os degenerados, são os 
que Dallemagne chama sociológicos. 

Formam a cathegoria dos bisarros, dos excên
tricos, os originaes, os exaltados, os fanáticos. Tra
duzem o desequilíbrio pelas suas bizarrias. São 
anomalias isoladas, que se manifestam no habito 
exterior, maneira de vestir, pentear, escrever, fallar; 
por um gesto bizarro, um tic, um tregeito. 

Â originalidade revela-se ás vezes por uma ten
dência obsediante, que os impelle n'uma direcção 
intellectual ou moral, séria ou fútil, com exclusão 
de toda a outra occupação. '• 

Nem concebem que no mundo possa haver 
quem se preocupe com outra coisa que não a sua 
arte, a forma da casaca, o talhe da barba, etc. que 
a elles os preoccupam. Tem emotividades singula
res, apprehensões, ou attracções invencíveis por tal 
objecto ou animal. A prodigalidade excessiva, a ava
reza sórdida, a exaltação religiosa e politica, o erotis
mo, a mentira espontânea e o espirito da intriga, a 
paixão do jogo e da bebida, a hypocondria e mysan-
thropia, são tendências communs aos excêntricos. 
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Mas ainda ha desequilíbrios mais superficiaes, 
os que a organisação instável põe á mercê do meio. 
Assim os banca-roteiros moraes: do amor, da ami-
sade, do amor próprio, fortuna, honra, os que a mi
séria physica, intellectual e moral lançam na revolta 
impotente. Qs desequilíbrios ligeiros da nutrição, da 
vida sexual. - , Bvieg90Xâ B mfirinfîqrnooB sur. 

• Ainda os emotivos que imitam as excentricida
des, por fraqueza de vontade, suggestionados. Exis
tem na politica, nos clubs, na arte, na litteratura. A 
gloriola chama estes impressionaes, que vão á emo
ção sob todas as formas, por necessidade d'impres-
sões novas, ou para calmar a obsessão. A producção 
deixa transparecer o desequilíbrio. Uns são obsedia-
dos da forma pela forma, outros têm o culto da pa
lavra bizarra, etcaiag omoo ,efíM .eaôpofiu 

E chegados a este ponto podemos imaginar 
como nasce uma escolaiooa BmBrío engenií 

, Ha nos degenerados a tendência ao agrupa
mento, vindo da fraqueza intellectual, que nos cri
minosos leva á formação de quadrilhas. Basta um 
degenerado proclamar, sob a influencia d'uma obes-
são, um dogma litterario, ou artístico, fal-o com 
eloquência violenta e penetrante, sem attenções, nem 
respeitos. 

Immediatamente outros fracos dé espirito, ou 
desequilibrados, sem personalidade, são suggestio
nados pela potencia das idéas pathologicas e con-
vertem-se. N'este caso andam todos de bôa fé, apos
tolo e discípulos. Mas logo apparecem os eunuchos 
intellectuaes, atraz do nome e do dinheiro, que for
mam a escolta da nova tendência. 

Creado o grupo, a diffusão da doutrina depen
de do estado intellectual das massas. 

Depois d'esta rapidíssima corrida sobre a psy-
cologia mórbida da degenerescência,^ já podemos 
julgar o que seja o symbolismo, como manifestação 
pathologica. éoe anurnrnoo gsionsbngi osa ,fiiqo": 



Diagnostico 
■*-*-<• 

Il — Como philosophia. 0 neocatholicismo. 
A obscuridade. O pensamento 

symbolico. Como esthetics. Despreso do senti
do usual das palavras. 

Invenção de palavras. Novidade 
das combinações. 0 verso exprimindo 

a emoção pela sonoridade 
e m logar do sentido das palavras. Indicar 

e suggerir em vez de exprimir. 

Como diz MaxNordau, por mais dissimilhan
tes que pareçam as obras dos symbolistas, todas 
tem entre si dois caracteres communs — são devo
tas e são obscuras, até á incomprehensibilidade mui
tas vezes. 

Os symbolistas voltam ao mysticismo com a 
necessidade de crer sem comprehender, e críticos 
notáveis, entre elles Paulhan, explicam o facto pela 
formação d'um espirito moderno, em cuja génese 
fazem entrar o neochristianismo tolstoïano, a lem
brança de crenças antigas, não inteiramente mortas, 
que á menor occasião rejuvenesceram reorganisadas 
e depuradas, devido á lucta que tiveram de susten
tar com o positivismo e evolucionismo, revoltadas 
contra a submissão em que se mantiveram largos 
annos; as necessidades intellectuaes que a philoso
phia não satisfez, mas só opprimiu e combateu, e 
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que agora reagiam contra a doutrina da natureza 
bôa e previdente / & l j s'SoIoidoioim s Btgoío: 

Os arautos da reacção rejubilaram ao consta
tar o movimento, e sem mais investigar, decretaram 
unanimemente que as almas se affastavam da scien-
cia, desilludidas, porque ella não cumprira as suas 
promessas, e voltavam á fé porque ella fez banca-
rota. Edouard Rod, Melchior de Vogue, Charles 
Morice, Paul Desjardins, todos accusam a sciencia, 
dizendo que «a reação contra as negações insolen
tes e desoladoras da litteratura scientifica... fez-
s e . . . por uma imprevista restauração poética do 
catholicismo». (*-yllhn B° SJ3§3O 

Mas longe da verdade andam elles quando ao 
novo mysticisme attribuem taes motivos, quando 
elle apenas é imputável ao estado de degenerescên
cia dos espíritos, embora determinantemente actuan
do outras causas. 

Não sendo a personalidade humana, segundo 
as experiências de Binet e Janet, mais que uma syn
thèse, abrangendo sob o nosso eu consciente, um 
ou vários eus mais largos, que a consciência parece 
fazer desapparecer, mas que a suggestão liberta e 
revela', é ' nos domínios das sub-personalidades in
conscientes que devem procurar-se as raizes de es
pirito moderno. Mas á consciência incumbe o árduo 
papel d'explicar e justificar aquillo de que não tem 
culpa, por passar-se nas camadas do eu que ella 
não subordina, nem controla. 

Só por mentira propositada, ou irresponsabili
dade intellectual pode aceusar-se a sciencia que cad.a 
dia nos dá uma maravilhosa descoberta, como : a 
unidade da força e provavelmente da materia, gra
ças ás experiências de Helmoltz, etc. ; a composi-

iqB OJJDrrt obmsuQ .oínusds O-IJÍJO odl-tminmui-, 
c S3v £>muglj3 h{ mtesB abnifl 3 .ééasrfíoqyri ai 

:; yJnsiiiBJsIqmoà rriBiJSOllqxs'Boia r̂iqfiJarn &9 BÍ§( 
(') Caries Morice «La Littérature de toute á l'Heure». 
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ção atómica e mollecular dos corpos; pela biologia, 
embriologia e microbiologia desvendou e esclareceu 
alguns dos. mais inquietantes mysterios da eterna 
transformação, da.doença e da morte;, pela analyse 
espectral completou, a astronomia; pela geologia e 
paleontologia mostrou o encadeamento das formas 
da vida animal, impondo-nos a mais fecunda theo-
ria moderna, o transform ismo, pelos raios Rõnetgen 
recuou o mundo do invisível ; que já nos havia pos 
to nas mãos o vapor e a electricidade, etc., que cada 
dia, apoz um trabalho custoso e árduo augmentou 
o nosso bem-estar dando-nos as armas, para luctar 
contra as forças cegas da natureza,, a doença e a 
miseria.:fí ? ^ | 9 fRB[)rio ababjav Bh sgnpi SBM 

Nem jamais outra cojsa prometteu ella, que 
não seja a attenta e leal observação do phenomeno. 
e a determinação das condições em que elle se dá, 
não se occupando por emquanto da causa primeira, 
mas sem nunca poder indicar o que amanhã saberá. 

O Incognoscível de Spencer é anti-seientifico, 
porque suppõe poder-se assegurar um limite ao co-
gnoscivel, e absurdo, porque para affirmar-se a sua 
existência, deve saber-se que existe, o que já é um 
conhecimento, que nada impede de poder alargar-se 
e aprofundar-se ; d'outra maneira é a palavra uma 
creação ociosa da phantasia. Nem o Ignorabimus de 
Du Bois-Reymond é mais que uma profecia mysti-
ca d'um desalentado, que não a consequência de 
resultados da observação. A' Theologia e á Meta-
physica cabe o fácil papel de responder a todas as 
questões que inquietem os espíritos, inventando um 
dogma sobre outro dogma ; a sciencia, mais modes
ta, contenta-se em mostrar o absurdo da pretendi
da explicação do phenomeno cósmico, sem tentar 
substituir-lhe outro absurdo. Quando muito apresen
ta hypotheses. E ainda assim já alguma vez a theo
logia e a metaphysica explicaram completamente a 
origem do mundo? .. , „, ,. , .,-, 
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Também sem fundamento se accusa a sciencia 
de haver destruído o ideal e tirado á vida o seu 
valor. 

Ha mais nobre ideal que o augmento do co
nhecimento, e a lucta contra a miséria e a dôr, e 
que santo pôde comparar-se ao sábio que quasi sem 
necessidades physicas passa a vida curvado sobre 
um microscópio, no seu gabinete, sem recompensas, 
desconhecido, muitas vezes sem conseguir mais que 
descobrir um pequenino facto, que um seu succes
sor encadeará n'uma brilhante synthèse ? 

As mais ideaes figuras da sã poesia são um 
Prometheu e um Fausto, que envelhece luctando 
pela sciencia e não os santos descarnados e immun-
dos que murmuram orações para aplacar a cólera 
divina, n'um egoísmo inexcedivel. 

D'outros motivos vem, pois, o espirito mysti-
co do symbolismo. E' um estigma intellectual da 
degenerescência, que as. condições politicas e sociaes 
da França fizeram revestir a forma de fervor catho-
lico. Em verdade a alta burguezia franceza, repre
sentando historicamente a incrédula aristocracia do 
século XVIII, neta dos servos ruraes que queimaram 
e saquearam os castellos senhoriaes, enriquecidos 
das terras da nobreza, ou pela especulação, ou pelo 
trabalho^ querendo co,nstituir-se como casta superior, 
adoptou como distinctivo o cléricalisme, em opposi-
ção á multidão que é absolutamente incrédula. Por
que também a nobreza histórica sahiu muito cren
te do cataclismo da Revolução franceza, comprehen-
dendo a relação intima existente entre as ideas e 
symbolos religiosos, e a realeza e nobreza feudal, 
lançando as suas .desgraças á culpa,da irreligião, 
mesmo obedecendo ao instincto de conservação, que 
a levou a agarrar-se á Egreja como a uma força 
inabalada. , 

E assim a burguezia imitou,a nobreza para as-
semelhar-se com ella 6 aíastar-se do .povo. 
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Obedecendo a este mimetismo religioso a alta 
burguezia manda os seus filhos ás escolas jesuíti
cas, de maneira que a mocidade franceza, heredi-
tariamente predisposta, acceitou a côr religiosa dada 
ao seu pensamento mystico. 

Caries Morice, Henri de Régnier, Le Cardou-
nel, e outros, foram educados nos jesuítas e vieram 
cá para íóra repetir a phrase da banca-rota da scien-
cia que os seus mestres inventaram, quando só ver
dadeiramente o seu cérebro fez banca-rota. 

Por outro lado os symbolos catholicos, as ce
rimonias lithurgicas, as attitudes hieráticas, toda a 
exteriorisação do culto^ fallando a cérebros doentes, 
devia influir na orientação intellectual, como mais 
adaptável ao estado mental de taes degenerados. 
D'esté concurso, de causas e da degenerescência da 
mocidade intellectual, nasceu a feição religiosa do 
symbolismoJls*"1 s r t 

Por outro lado a multidão, ella mesma degene
rada e incapaz de remontar aos íactos, acceitando 
as phrases feitas, deixou-se suggerir, e a religião 
voltou a ser moda, como vinte annos antes o fora 
a sciéncia. Os jornaes diziam então vivermos n'uma 
epocha sciéntifica, registavam as viagens e os ca
samentos dos sábios, como hoje registam anecdo-
tas sobre os pregadores, e citam a Imitação de 
Christò nos seus folhetins. 

E' uma religião por chic nos que seguem a 
moda, e por suggestãb nos que sentem com profun
da emoção a maravilhosa flor da fé germinar e abrir-
se no seu coração?3 sinete 

Quando não e por interesse. 
Dos espiritos sérios e sãos ainda a sciéncia não 

perdeu um único adepto. 
Ao lado da religiosidade do symbolismo, que 

lhe vem do mysticismo degenerativo, por herança 
do preraphaelísmo e litteratura septemtrional, nota
mos que as obras symbolieas são confusas. E ' ã 
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confusão do pensamento, que a obra traduz, resul
tante da asthenia psychica. Desde que a attenção é 
incapaz de controlar o jogo da associação de idéas, 
ellas apparecem na consciência ao mesmo tempo, 
sem systematisação, e a apercepção que resulta é 
confusa por conter elementos entre si estranhos, 
contradictories por vezes; o juizo é confuso, porque 
o juizo em ultima analyse não é mais do que a ap-
parição simultânea na consciência de apercepçoes, 
que comparamos, simplesmente porque tomamos 
conhecimento d'ellas ao mesmo tempo. O pensa
mento vago vem da tyrania da associação d'idéas, 
por diminuição do poder de inhibição, por fraqueza. 
Tanto mais que os symbolistas, roidos d'ambiçoes, 
querendo armar á gloria, desilludidos, quando não 
gastos pelos excessos, são uns esgotados do cérebro, 
uns deprimidos, com inhibição da vontade, e assim 
incapazes do enorme esforço do pensamento nítido, 
arrastando-se na «rêverie» ôca por menos custosa. 

Por outro lado fogem do trabalho aturado por 
que lhes é doloroso, dada a sua hypersthesia, fi-
cando-se na vida de sonho do pensamento vago, em 
que s'exageram as tendências affectivas e imagens 
que constituem o que cada um chama o seu ideal. 

E como estas tendências idealistas não podem 
ser realisadas, pela incoherencia d'ellas, pela inca
pacidade do esforço, e pelo caracter doloroso que 
traria a sua realisaçâo, ainda mais soffrem perce
bendo a inutilidade de luetar, caem no subjectivis
mo em que sentem desapparecer todos os sentimen
tos que os prendem ao resto da humanidade, todos 
os meios de communhão com os homens. Os dese
jos insaciados, os ideaes insatisfeitos, e as emoções 
tristes coníundem-se na consciência, a ponto de se 
tornarem irreconhecíveis, n'um estado d'inquietaçao 
vaga que é o aborrecimento, o tedium vitae. Este é 
verdadeiramente uma dor proveniente d'actividades 
insatisfeitas, por mal definidas, por falta de objectivo. 
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Tornando-se mais intenso pôde o tédio esten-
der-se a tudo, chegar ao ódio á vida, á aversão. 

Mas também pôde voltar-se para dentro, contra 
o doente, dando a inaudita volúpia da dôr, que Spen
cer analysou, o desejo de soffrer. E por affinidade 
espiritual o doente, que aqui é o symbolista, ama o 
catholicismo fanático e intolerante, com torturas e 
fogueiras, com os grandes Christos chagados e san
grentos, e os martyres heróicos que faliam do sof-
frimento á sua sensibilidade doente. Architetam uma 
ideal vida de soffrimento e resignação, com desdém 
dos bens terrenos e desapego do mundo que vêem 
como o mal, desejam o nada, buscam o aniquila
mento absoluto. eo eïjp aifirn oíasT 

Mas como são impotentes para um grande es
forço que os liberte, refugiam-se na «rêverie» que é 
o protesto do sonho contra a realidade, e á força 
de sentirem actividades insaciadas, transportam-se 
ao infinito e vago do sonho, despem a sua perso
nalidade, immaterialisam-se, tem a consciência do 
desconhecido que os rodea, vem nas coisas aspe
ctos novos, que objectivam, que symbolisam. Os 
phenomenos apparecem-Ihes com sentidos occultos, 
significações estranhas, que imaginam comprehen-
der, mas que apenas são creações do seu espirito 
doente. 

Pois o pensamento symbolico, que mais é do 
que a traducção do próprio estado do espirito, do 
seu crepúsculo intellectual, que recebe o colorido da 
emoção dominante. Assim o symbolo é a expres
são por termos obscuros duma emoção, d'uma 
disposição d'espirito. A obra symbolica é o reflexo 
d'essa disposição d'espirito, que desperta outra dis
posição, nem sempre a mesma. 

Como são hypersthesicos, as sensações, fortes, 
intensas, abalam-lhes violentamente a inércia cere
bral; mas o cérebro, constrangido a trabalhar, exe
cuta o menor esforço, emprega os processos psyco-
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lógicos que custam menos fadiga, e por este moti
vo menos dolorosos. Mesmo normalmente o homem 
não ama o trabalho, sendo na grande maioria o 
habito do trabalho uma das mais brilhantes e mais 
custosas conquistas da civilisação. O trabalho é vis
to como um castigo, e na lenda bíblica Deus puniu 
o homem com o trabalho. Em muitas línguas tra
balho é synonimo de dor. O gosto do trabalho des-
appareee nos degenerados, como sendo uma das 
mais recentes formações da evolução psychica, em 
virtude da lei de regressão. 
SisqMais custoso ainda é o trabalho intellectual, e 
o homem procura eximir-se a este esforço doloroso, 
empregando os processos mentaes que custam me
nos fadiga. E' a lei do menor esforço com que G. 
Ferrero, juntando-lhe a da inércia mental, explica 
o symbolismo humano. 

A vida em commum trazia a necessidade de 
despertar nos membros da sociedade um estado de
terminado de consciência, imagem, ou idéa, e o 
meio foi o symbolo. Assim ha symbolosirtellectuaes 
e emotivos, conforme destinados a representar idéas 
ou emoções. 

A criação do symbolo suppôe e exige que en 
tre certas imagens, idéas e sensações, s'estabeleça 
um systhema de associação de idéas, pelo qual se 
possa, provocando a sensação, determinar a volta 
da imagem ou idéa. Foram os symbolos os primi
tivos meios de communicaçâo entre os homens, e 
ainda hoje persistem no direito, na arte, na religião, 
como um atavismo, traduzindo a infância cerebral. 

Ora para estabelecer-se hoje como dogma esta 
maneira atávica d'exprimir idéas por signaes concre
tos, que vão despertar as sensações, que por sua vez 
vão evocar as idéas, deve fatalmente ter-se dado a re
gressão psychica, aos processos psycologicos, que 
presidiram á elaboração do symbolismo. No homem 
actual é um stigma de dissociação intellectual, e 
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tanto que os criminosos e os loucos exprimem-se 
por symbolos. De maneira que o pensamento sym-
bolico é a reversão atávica a um processo intelle
ctual primitivo e grosseiro, explicável pela desagre
gação psychica. 

Mas o symbolismo pretende também ser uma 
theoria d'arte, destinada a succéder ao parnasia
nismo. 

Ora a expressão esthetica do pensamento mys-
tico deve, tendo o symbolo poético como meio, cor
responder ao caracter confuso e incohérente do pen
sar, escravisado pela associação de idéas, incapaz 
dum trabalho aturado e lógico. Por uma theoria 
justificam o que apenas é resultante da regressão 
psychica, vindo das profundezas do inconsciente. 
Assim Verlaine aconselha a obscuridade da phrase, 
o despreso dos termos usuaes, preferindo as cores 
attenuadas ás cores violentas, quando verdadeira
mente o seu cérebro não poderia d'outro modo ex-
primir-se. 

Ao fallarmos do estado mental do neurasthe
nia) vimos as particularidades da expressão verbal, 
que são quasi termo por termo o que os symbolis-
tas arvoraram em dogma de arte. 

Affectam o despreso do sentido usado das pa
lavras. Pois a palavra, mesmo a mais abstracta, 
corresponde a uma representação concreta, ou a 
uma noção formada de qualidades communs a re
presentações semelhantes, que continua a trahir a 
sua origem concreta. Como o symbolista tem a sua 
consciência povoada de imagens espectraes, sem 
contornos, para as traduzir, usando das palavras 
que toda a gente usa, tem de empregal-as em sen
tidos novos, com uma significação adequada ao seu 
pensar confuso. Daqui vem aquella «procura do 
epitheto raro e precioso», a adjectivação incohéren
te, mas que traduz a incohérente associação de ima
gens na consciência. E sentem verdadeiramenteuma 
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tortura para poderem exprimir em linguagem con
creta o seu pensamento nevoento, conter n'uma 
phrase o tumulto das suas representações, entre si 
estranhas ou contrarias por vezes. 

Escolhem as palavras mais ideaes, mais confu
sas, para a phrase traduzir 'o abstracto, como os 
preraphaelitas pretendiam das bellas artes. 
• ; ;;>:Às palavras tem sentidos só d'elles percebidos. 
Ainda as obras symbolicas notam-se pela novidade 
e estranheza das combinações de palavras, que fa
zem estarrecer o philistino, resultantes da impossi
bilidade de traduzir as associações d'idéas do sym-
bolista. D'ahi ainda atiram-se desesperadamente a 
crear palavras, reconhecendo a insufficiencia do vo
cabulário usual para expressão das suas idéas. 

Reconhecendo impotente a expressão pelo sen
tido, tentaram a expressão pela sonoridade das pa
lavras, com despreso da sua significação. 

Os parnasianos buscavam a sonoridade do ver
so como elemento de belleza indispensável da per
feição da forma, dado o seu culto da forma pela 
forma. 

Mas os symbolistas querem a musica como 
evocadora de emoções e transmissora de idéas, o 
que lhes veio de Wagner. As palavras valem pelo 
seu som, as phrases pela cadencia musical. Ora isto 
é puramente a expressão dos primórdios da êvolu-
ção. wb3i obna-iaup 

No' principio o som é musical, como traduzin
do uma emoção geral do animal. O rouxinol canta 
quando sexualmente excitado, o leão ruge de pra
zer despedaçando a presa. 
••' Quando attinge maior desenvolvimento e a vi
da1 : intellectual é mais rica, os meios d'expressao 
vocaes apparecem, differenciam-se e tornam-se ca
pazes de traduzir não só as emoções geraes e sim
ples, mas grupos de apercepções mais estreita e ni
tidamente limitadas. 
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Assim o som passou a exprimir factos psychi-
cos, e attingiu a mais alta perfeição na linguagem 
articulada e culta, que permitte seguir e tornar per
ceptível o trabalho cerepral nos seus delicados re
cantos, gjBfn asfis'bi eterrf eBiVÊÍBq as maiíIoosS 

Querer, pois, retrogradar da palavra prenhe de 
idéas ao som emocional, é querer renunciar aos re
sultados da evolução orgânica. As palavras em si 
não são musicaes, mas-n'umas predominam as vo-
gaes, noutras as consoantes ; como a pronuncia 
d'estas^ exige maior gymnastica dos músculos em 
jogo, é mais difficil, as palavras ricas em consoan
tes parecem menos agradáveis ao ouvido. Mas esta 
impressão não vem do som musical, porque a pa
lavra quando murmurada surdamente, ou escripta, 
desperta absolutamente as mesmas emoções, como 
quando cheia de sonoridade chega á consciência 
pelo ouvido. :. 2ie .BUS fib 

E' o sentido da palavra, não o som, que lhe dá 
o seu valor; ninguém consegue despertar emoções 
com palavras, embora as mais sonoras, d'uma lin
guagem desconhecida. O som em si não é bello nem 
feio, e a voz dando-lhe existência é que lhe dá o 
caracter agradável ou desagradável. Mas isto nada 
tem que ver com a palavra como meio de commu-
nhão entre os homens, pela transmissão das idéas. 

E' musica, não é poesia, exprime emoções, não 
idéas. E assim os symbolistas querendo reduzir a 
linguagem á qualidade de transmissora de emoções, 
estão d'accordo com o seu pensar mystico, mas re
trogradam na evolução orgânica, voltam á confusão 
das artes, absolutamente impossível, dada a diver
sidade de objecto, de meios,de execução, e de apti
dões funccionaes, que attesta.m o progresso feito. 
Mas não se consegue a musica das palavras, mas 
juxtaposições de sons, obedecendo á associação por 
semelhança de som, quando não puro delírio. 

Mais insensato ainda é o delírio dos instrumen-
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tistas, ligando ao som uma sensação colorida, em
bora parecendo assentar sobre alguns factos sobre 
que os comprehensivos estabeleceram a theoria da 
audição colorida. 

Longe da audição colorida ser incontroversa, 
nos Casos que se apresentam, resulta talvez de as
sociações de idéas, cujas origens permanecem obscu
ras, por repousarem sobre percepções fugidias da 
primeira edade, que não chegaram a despertar a at-
tençâo, e entrarem na consciência, o que parece ser 
confirmado pelo facto de cada auditor ligar uma côr 
différente ás vogaes e instrumentos musicaes, e não 
da communicação anormal entre os centros ópticos 
e acústicos, que nada confirma. 

Concebe-se que nas suas camadas mais pro
fundas a consciência abstraia da differenciação dos 
phenomenos pelos diversos sentidos, que é um aper
feiçoamento tardiamente obtido na evolução orgâni
ca, e trate as impressões vindas de qualquer sentido 
como materiaes não differenciados pelo conhecimen
to do mundo exterior, confundindo assim e tran
spondo as percepções dos différentes sentidos. Binet 
em excellentes ensaios estabeleceu esta transposição 
de sensações nas pessoas hystericas. 

Em todo o caso é uma prova da actividade ce
rebral doentia, que faz retrogradar.ao principio do 
desenvolvimento orgânico, íacto já de resto obser
vado na clinica psychiatrica. 

A escola fundada sobre um facto pathologico e 
raro, não é menos mórbida, e a obra d'arte só é 
perceptive! para os doentes, e ainda assim diversa
mente para cada um. 

Mas, usando as palavras em sentidos novos, 
despresando o usual, armando d'esté modo á poesia 
pelo vago e impropriedade da expressão; apesar de 
pela novidade das combinações procurar suscitar 
emoções como as suscita a musica e cujo encanto 
seja feito da sua indecisão e do vago da expressão 
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e não da sua precisão como no Parnaso ; apesar de 
tentarem traduzir e communicar estados de alma 
pela sonoridade, visto as palavras não pintarem nem 
desenharem senão metaphoricamente, em quanto que 
soam por natureza e definição, nunca conseguiram 
traduzir completamente o seu pensar confuso, nem 
fazer comprehender o que enche o seu espirito débil. 

Lembraram-se então de que o poeta não devia 
pintar estados d'alma mas suggeril-os, não nomear 
objectos, mas evocal-os. 

Porque as palavras não exprimem das ideas e 
dos sentimentos senão a parte mais grosseira, deve, 
pois o seu poder de suggestão e evocação ser supe
rior ao seu poder expressivo. Ao romance e ao thea
tre cabe o dever de copiar a natureza e a vida, mas 
o poeta deve libertar-se d'essa sujeição, deve sugge-
rir, dar a alma a si mesmo, suas potencias á inde
terminação primitiva, como diz Brunetière, á força 
de magia dissolver a personalidade egoista no ocea
no infinito do sonho. 

E ' bem este o recurso ultimo d'um impotente, 
incapaz de traduzir idéas nítidas, por incapaz do 
trabalho aturado, e por tyrania da associação de 
idéas. Partindo do facto que a poesia seja apenas 
communicação de estados de alma, por vezes os re
cursos da ésthetica symbolista bastam á producção 
de bellas obras, que exprimam não um facto do 
mundo exterior ou do pensamento consciente, mas 
uma apercepção crepuscular de interpretações di
versas, que não obriga a pensar, mas permitte so
nhar, isto é, transmittindo emoções vagas, mas não 
processos intellectuaes. Mas na poesia ha mais do 
que estados d'alma, mesmo o symbolismo diz vir 
reentegrar a idéa na poesia contemporânea. 

Sem o supporte da idéa o symbolo é um brin
quedo de creança. Deve o symbolo ser a traducçâo 
pittoresca ou plástica de qualquer coisa em si ina
cessível, e de recuado nas profundezas do pensamen-

VI 
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to, isto é, da idéa. Mas a verdade é que traduz ape
nas a debilidade do cérebro. 

Mas suggerir é evocar emoções, nem outra coi
sa conseguem os symbolistas. Isto é retrogradar á 
confusão das funcções. 

D'isto tudo podemos concluir o diagnostico da 
tendência symbolista — é uma forma de mysticismo 
dos degenerados emotivos ; a sua organisação como 
escola litteraria não passa da tentativa da consciên
cia para explicar o que só é imputável á desaggre
gação psychica, vindo das profundezas do incon
sciente. 

ct fnoa oSaaeaH . i s n g c S mh eaíáum 
iaoii «BÏaMapaa'ïsinaesb Â ;oma5!B*s»«tsn o 

v i slsBbsõnBfibaisrf Bb 
oinsmaioges O .oBOisailíwia eb 9 

«sniaboimr OBOBtag s b 

O l i 

———• 
odí*Í9 fibsiornãb 9 i.ohainf» 

fron dl ** ' ■■ ■ ■ 

jrnshoiybuf.d rq ,om«jnj 

) ijj.bioVÍxBM aijp oh 
ab £b £ír 

:us ob fítric 



Etiologia 

Filiação cio symbolismo. Os Parnasianos, 
decadentes e esthetas . 

Ibsen. Tolstoï. Kisskin e o Préraphaél isme fi 
musica de Wagner. Reacção contra 

o naturalismo, ã degenerescência. Acção 
da hereditariedade 

e da civiiisação. 0 esgotamento 
da geração moderna. 

A evolução da litteratura, por mais dispares que 
pareçam as phases que se considerem em attenção 
ao resultado em vista, conduzindo á moderna feição 
symbolista, pôde dum certo modo olhar-se como a 
anterior e demorada elaboração dos princípios, que 
arvorados em systema, originaram a escola. Con
gregaram-se as influencias da litteratura do norte 
com as do preraphaelismo inglez e da musica wa
gneriana. Mas o symbolismo é filho directo do Par
nasianismo, principalmente do ramo baudeleriano. 

N'estas influencias predomina o estado mórbi
do que Max-Nordau chama egotismo, que é a for
ma da degenerescência caracterisada pela hypertro- ' 
phia do eu, egoismo revoltante, desprezo desdenho
so do resto da humanidade, avultando as idéas de 
opposição ao sentir commum, pela necessidade de 
irritar e contradizer, como signal de distineção. 

No Parnaso, com a exclusiva cultura da forma 
o poeta é um mechanico com o cérebro vasio de 
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ideas, mas cheio de sons e rimas. As palavras tem 
uma belleza propria pelo som, dão prazer pela so
noridade, sem precisarem d'uni sentido. A mais no
bre occupação do homem é a caça á rima, a pro
cura de palavras como clarins, chegando Baudelaire 
a capitular de inúteis os que assim não pensem. 

Caractérisa-se ainda o Parnasianismo pela im
passibilidade, reduzindo-se não tanto á insensibili
dade, pois descuram da dôr e soffrimento universal, 
como a uma completa falta de sympathia para com 
os semelhantes, em opposição ao mais terno amor 
ao seu eu. Affectando o culto único da Belleza, não 
tendo outro fim que a mesma arte, e dizendo por 
imparciaes pairar longe dos conceitos da virtude e 
do vicio, escolhem o feio e o depravado, como raro 
e exquisite 

O amor do mal é uma perversão do instincto 
de conservação, consistindo na anesthesia dos cen
tros que fazem vêr o bem como util ao individuo e 
á espécie. Patentear esta aberração, tendo a coragem 
do seu prazer intellectual, é calcar os instinctos so-
ciaes, dando o predomínio ao inconsciente, que d'es
té modo se acha affectado, pervertido. Ou os cen
tros são obtusos e carecem de impressões fortes até 
á dôr, que são os repugnantes á maioria. 

O mais fino representante d'esta forma é Bau
delaire, que empregou o seu talento em propagar 
duas theorias falsas e perigosas: a arte pelo artifi
cial e a theoria da decadência, sendo o fim da poe
sia excitar nas almas o bello, e nos nossos tempos 
pouco cândidos um certo effeito de admiração, rari
dade e surpreza. Odiava a vida e o movimento, e 
amava o artificial, possuído do invencível tédio, bus
cando o novo, attrahido pelo criminoso, o lúbrico e 
o doentio, profundamente.mystico, criou o diabolis
mo, que os decadentes exploraram. Não sabia pen
sar em verso, tinha a cremnophobia, era um olfac-
tivo pervertido e morreu de demência paraytica. 



6 5 

Williers de l'Isle Adam e Barbey d'Aurevilly, 
catholicos fanáticos, blasphemavam de Deus, fazen
do o culto do diabo. Mas o mais completo discípulo 
de Baudelaire é Karl Huysmans que apresentou no 
A'rebours e Lá-bas o decadente typo, o duque des 
Esseintes, dormindo de dia e velando de noite, go-
sando com peixes artificiaes, musica de licores, côr 
de perfumes, affectando erudição, no fundo anti-so-
cial, com delirio de contradicçâo. Depois de dar na 
Cathédrale, a syrqbolica das pedras, vae fazer-se 
benedictino. Joséphin Péladan, dizendo-se «sar» ves-
tindo-se archaicamente de mago assyrio, grão-mes-
tre dos Rosas cruzes, escreve livros symbolicos, que 
se movem em très circulos d'idéas: o supremo fim 
do homem é ouvir e apreciar a musica de Wagner; 
o mais alto desenvolvimento moral consiste em re
nunciar á sexualidade transformando-se n'um ser 
hybrido bisexual, gynandro ou audrogyno; o ho
mem superior pôde deixar e retomar á vontade o 
seu corpo, pairar no espaço na qualidade de ser as
tral, sujeitando ao seu dominio a potencia sobrena
tural dos espíritos bons e maus. O Vicio supremo 
occupa um logar eminente na litteratura diabólica. 
Nas suas obras da ultima phase ha bellas paginas 
d'um alto ideal moral, combate a vaidade, o egoís
mo, falsidade, a sede dos prazeres. Imagina-se des
cendente de Zoroastro e ter por missão revelar os 
mysterios da magia chaldaica, como Ernest Bosc 
nos revela feitiçaria egypcia. 

Maurice Barres construiu as suas três ideolo
gias como pretexto para exhibir as proprias ideas 
sobretudo, onde prega ardentemente o culto do eu, 
a libertação dos instinctos, como mais seguros, por 
isso que são a experiência da espécie, mas que como 
o consciente também são sujeitos á doença. No Jar
din de Berenice pinta elle symbolicamente a historia 
d'uma alma com os seus dois elementos, masculino 
e feminino. 
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Barres reserva para os hystericus e loucos todo 
o amor que não dá aos cães e ás phocas, e julgan
do criar typos exquisitos, cria degenerados. 

Maurice Rollinat é mais um decadente moder
no, que canta os instinctos criminosos, a morte, a 
putrefacção, a doença, as aberrações da psycopathia 
sexual, e preso a uma angustia indifinida, sente-se 
opprimido e inquieto, e attribue aos phenomenos 
um aspecto ameaçador e sinistro. E' o poeta da an-
xiomania. Ainda descendentes de Baudelaire são 
Swinburne, que depois se bandeou com os prera-
phaelitas, e Oscar Wilde, chefe dos esthetas, que 
pelas suas bisarrerias pessoaes, mais que por suas 
poesias e dramas attingiu grande notoriedade. Pro
fessa o despreso da natureza, como evidente e anti-
artistica, em opposiçâo systematica á opinião com-
mum, amando a immoralidade, o peccado e o cri
me, um ligeiro mysticismo de côres, e admitte a 
inactividade como ideal de vida. Resume em poucos 
princípios o systhema dos esthetas: a arte nada 
mais exprime que a si mesmo, vive independente 
como idéa, e desenvolve-se exclusivamente para seus 
próprios fins; toda a má arte provem da volta á 
vida, á natureza, e da elevação d'estas á cathegoria 
d'idéal; a vida imita mais a arte que a arte imita a 
vida; o esthetico é superior ao moral, como perten
cendo a uma esphera mais intellectual. 

Os esthetas tem dos parnasianos o dogma da 
arte pela arte, dos diabólicos a não necessidade de 
ser moral, antes immoral, dos decadentes fugir do 
natural e ser-lhe opposto. 

[B Btçq gooftiln 'Ui B§9iqm3 
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Nos últimos annos a critica apoderou-se d'um 
extraordinário poeta, cheio de vigor, intensamente 
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emotivo, possuindo o dom de pintar os estados 
d'alma, que faz desenrolar deante dos olhos, revela
dos pela acção seguindo ideas abstractas, maneiras 
de ver e sentir não perceptíveis pelos sentidos, mas 
actuando causalmente. 

A par d'uma prodigiosa imaginação Henrik 
Ibsen é um mixto de realismo e idealismo e com 
justiça succedeu a Victor Hugo no throno da poe
sia contemporânea. Romântico nas primeiras peças, 
Catilina (1850), a Comedia do amor (1866), d'idéas 
ainda vagas, é philosopho em Brand (1866), Im
perador e Galileu, em que. affirma ideas anarchis-
tas, atacando a sociedade nas suas convenções, hy-
pocrisias e preconceitos, defendendo o individualis
mo em theses sociaes.. 

E ' realista na União da mocidade (1866), Co-
lumnas da sociedade, Casa de boneca, Os espectros 
e no ultimo drama João Gabriel Borkmann (1896;, 
em que aproveita os menores detalhes, pinta com 
nitidez os caracteres, sendo as theses, embora para-
doxaes, a consequência lógica e moral da acção. 
Symbolista nos dramas mais recentes, Um inimigo 
do povo (1882) O Pato bravo, Dama do mar, Hedda 
Gabier (1890), que é um admirável retrato da ne-
vrosada hysterica e criminosa, O constructor Softness, 
nelles s'encontra, como diz o seu divulgador Ehrhard, 
o realismo mais exacto da scena, a descripção me
ticulosa do meio em que a acção se desenvolve, a 
pintura minuciosa dos heroes, a analyse profunda 
dos caracteres, onde os elementos physicos heredi
tários se juntam ás qualidades moraes do individuo. 
Emprega methodos scientificos para apresentar idéas 
claras e precisas, verdadeiramente moderno, feroz
mente revolucionário. 

Embora a vida noruegueza nos seja estranha, 
e a sua sciencia peque por vezes, não pôde negar-
se que applique as suas mais recentes e controver
sas acquisições. Em revolta contra a lei moral, no 



72 

fundo é um mystico actuado das reminiscências do 
christianismo onde se creou, com o espirito traba
lho por três ideas que surgem do inconsciente, co
mo obsessões, o peccado original que é a lei da he
reditariedade, a confissão, que se apresenta com 
o cunho do amor ardente da verdade, e a redem-
pção pelo sacrifício pelos outros, contrabalançando 
o individualismo, segundo o qual o individuo deve 
obedecer só á propria lei, o que não é senão a in
capacidade de resistir aos instinctos baixos. 

Diz Ibsen que a vida é um combate contra o 
espectro que habita as abobadas do coração e do 
cérebro, e prega a revolta do individuo que tem o 
direito de se «expandir», de recuperar a sua autono
mia moral, direito que existe principalmente na mu
lher, a quem é permittido o impudor, que é crime 
no homem, como só n'ella é mérito o egoísmo. As
sim no canon sobre o casamento só á mulher con
cede o direito de abandonar o lar. 

Nos seus últimos dramas domina o symbolis-
mo. Assim o pato bravo é o symbolo do destino de 
Hjalmar, como o celleiro ao lado da ofíicina do 
photographo o é da mentira vital de que tem ne
cessidade cada homem. lavor 

Na Dama do mar o estrangeiro de olhos in
constantes é o symbolo do mar, e este da liberdade. 
Cada palavra tem uma' significação que se junta á 
primeira, cada figura um sentido duplo. 

Este homem, preconisando a lucta pela liber
dade tendo a lucta por fim, exprimindo como meri
tório o estado, de revolta permanente contra todas 
as cousas existentes pela bocca dos seus persona
gens, nas suas cartas, é innegavelmente o primeiro 
poeta moderno, cuja revelação aos meridionaes tor
nou decisiva a sua influencia no actual movimento 
litterario. 
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' Contrabalançando a influencia de Baudelaire, 
deu-se a de romance russo, principalmente de Tols
toï, a par da influencia da litteratura noruegueza. 

A arte septemtrional, mais jovem "que a nossa 
é uma confirmação da lei que faz avançar, a civili-
sação do sul para o norte. Assim as raças latinas 
representam uma civilisação em decadência, a alle-
mâ eanglo-saxonia a plena florescência, como a raça 
slava p gérmen futuro da civilisação. 

Desde que o Visconde de Vogue fez conhecido 
o romance russo, ainda não cessou a influencia das 
sublimes criações de Dostoíewsky, Tourgueneff e 
Tolstoi. 

Dostoiewsky, condemnado á morte pelas suas 
idéas politicas e comutada a pena em quatro annos 
d'exilio na Siberia, da sua longa vida entre os for
çados, dos seus soffrimentos trouxe a doçura do 
seu caracter, e com as suas profundas qualidades 
de observador do coração humano deu-nos admirá
veis quadros das aberrações psycho-pathologicas do 
crime e da loucura. Era um génio sedento de ideal, 
e obedecendo á missão humana e verdadeira da ar
te produziu obras de perfeita analyse psychologica, 
em que homens se movem e luctam na athrnosphe-
ra das prisões, de rigorosa observação scientifica, 
d'accordo com os modernos dados da anthropologia 
criminal, como esses extraordinários romances Re
cordação da casa dos mortos e Crime e castigo. Vo
gue diz que elle abre horisontes novos sobre almas 
différentes das nossas, revela-nos um mundo desco
nhecido, naturezas mais poderosas para o mal co
mo para o bem, mais fortes para querer e para 
soffrer. (*) 

Ao mesmo tempo o conde Leão Tolstoï no ul-
oJpsmivom ÍÍSÍJÍOB on fiionsL 

(') M. Wogiie — tLe roman russe», Paris, 1887. 
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timo período mystico da sua vida adquiriu uma fa
ma universal, não tanto como revelador d'uma nova 
theoria esthetica, do que como divulgador d'uma 
estranha concepção philosophica. Poeta e philosopho 
os seus romances lembram a pintura dos preraphae-
litas: uma abundância de det-alhes maravilhosamen
te exactos, girando em torno d'uma idéa fundamen
tal mysticamente vaga, quentes d'uma profunda e 
forte emoção. m 

Mas é a sua philosophia nevoenta, que levou 
o seu nome aos confins do mundo. Paraphraseia a 
Biblia e resume-se em poucas palavras: o individuo 
é nada, a espécie é tudo ; o fim da vida é fazer bem 
aos semelhantes; o grande mal é pensar e investi
gar, a sciencia é a perdição e a fé a salvação. Na 
Minha confissão conta elle como, partindo da duvida, 
e preoccupado do seu pessimismo em presença do 
bem estar e socego d'espirito dos seus semelhantes, 
atormentado da necessidade de procurar a resposta 
a esta pergunta: «Para que vivo?» chegou á sua 
concepção mystica da felicidade pela fé simples; pois 
que a resposta dos sábios — «que o homem é um 
encadeamento de pequenas partes, e a vida não tem 
significação alguma» — quasi o havia impellido ao 
suicídio. Mais importante é a sua doutrina moral, 
que resume Wogùe n'esta formula: não resistir ao 
mal, não julgar, não matar. Portanto nada de tribu-
naes, de exércitos, de prisões, de represálias publicas 
ou privadas. 

A lei do mundo é a lucta pela existência, a lei 
de Christo é o sacrifício da sua existência aos ou
tros. O principio positivo é que devemos amar a to
dos os homens, sacrificar-lhes tudo, mesmo a pro
pria vida. Muito especialmente recommenda a mor
tificação da carne e prega a volta á felicidade pelo 
afastamento da sciencia, abdicação da rasão, a volta 
á vida natural e á agricultura, o renunciamento aos 
productos da industria, a salvação pelo embruteci-
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mento, a partilha dos bens, o aniquilamento da hu
manidade pela continência. 

Este corpo de doutrinas moraes e sociaes, prin
cipalmente o illimitado amor do proximo que Tour-
gueneff chamava «amor hysterico» e que no fundo 
é a grande emotividade dos degenerados, abalou 
profundamente o espirito contemporâneo. Effeito da 
obra mystica, bem inferior á de pura arte. 

Na Inglaterra, onde as condições económicas 
condemnam ao celibato grande numero de raparigas, 
é amado pelas suas doutrinas da abstinência, e as 
solteironas tem a sua biblig. consoladora na Sonata 
a Kreutzer ; na França os symbolistas veneram os 
seus ataques á sciencia, e os fieis allemães arvoram 
em dogma o seu vago socialismo e doentio amol
da humanidade. 

Apezar de génio manifestamente doente, pro
fundamente mystico, soffrendo da mania da duvida, 
afíectado nos centros sexuaes, apparecendo-lhe a 
mulher com a irresistibilidade d'uma obsessão sinis
tra, da qual, horrorisada pela abjecção das ideas e 
impulsões que ella lhe desperta, tenta livrar-se pelo 
dogma da continência mesmo no casamento, a sua 
acção no ponto de vista de grosseira crusada contra 
a sciencia generalisou-se e accentuou-se, tanto mais 
quanto perfeitamente adaptável á psycologia mórbi
da das multidões é a sua philosophia mystica. 

^ i j U J i V i i q Liu 

* * 

Do lado da Inglaterra as theorias de Ruskin, 
dando á arte o exclusivo fim da moralidade, origi
naram o movimento dos preraphaelitas que Franz 
Hùffer chama a renascença do modo de sentimento 
medieval. Como povo são e solido de espirito, sem
pre, os inglezes se preoccuparam da necessidade de 

/ 
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saber, que ao mesmo tempo gerou a metaphysica e 
a philosophia, Bunyan, Berkley, os puritanos os qua
kers, etc. e Bacon, Newton, Darwin. Esta tendência 
revela-se por 1840 no movimento religioso de Oxford, 
de que ainda o Exercito de salvação é a grosseira 
continuação, que teve o seu análogo em materia 
d'arte no Preraphaelismo, íanto que este nasceu das 
celebres criticas d'arte, mais tarde reunidas sob o 
nome de Modern Painters, que o theologo Ruskin, 
profundamente sabedor da historia da arte, n'um es-
tylo poderoso, vinha fazendo, quando ainda não eram 
conhecidas as photographias das obras de arte e 
portanto só uma longa e aturada romagem pelos 
museus lhe poderia ter servido para adquirir tal 
erudição. 

O mysticismo de Ruskin, querendo fazer da 
arte serva da theologia, levou-o a affirmações taes: 
um symbolo grosseiro é mais emocionante que um 
symbolo raffiné; a pintura é uma nobre e expressi
va linguagem em si e por si absolutamente nulla, 
apenas apreciável como transmissora de idéas, de 
maneira que o valor vem-lhe não da maneira como 
representa as coisas, mas das coisas que represen
ta; o quadro que mais e nobres idéas encerra, por 
mais desastradamente que estejam expressas, vale 
mais que o que menos e menos nobres idéas con
tem, embora bellamente representadas. 

A mocidade ingleza emocionou-se profunda
mente a estas ideas, e d'ellas nasceu a esthetica dos 
primeiros preraphaelitas. A forma era indifférente, o 
pensamento tudo; tanto menos destra a execução, 
tanto mais profundo o effeito, e o fervor religioso é 
o único objecto digno da obra de arte. Percorrendo 
a historia encontraram nos primitivos, Cimabue, 
Giotto, Fra Angélico, Boticcelli, Filippo Lipi, a en
carnação d'estes princípios e pozeram-se a imitar as 
suas telas de desenho incorrecto, pobres de tintas, 
que assim melhor exprimem um sentimento de fé 
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intensa e devoção commovida. N'estes ha apenas a 
idéa, como um symbolo exprimindo um pensamen
to religioso, n'uma reproducção cuidadosa de todos 
os accessorios que ferem o campo visual. Do prera-
phaelismo em pintura, nasceu o preraphaelismo em 
litteratura, que d'algum modo obedece aos mesmos 
princípios. 

Dante Gabriel Rossetti canta a Blessed Damo-
sel, com três lyrios na mão, coroada de sete estrel-
las, que do alto do empyreo, no seu esplendor pa
radisíaco, abaixa os olhos sobre o poeta, com remi
niscências de Dante e no Éden bozver a Lilith prea-
damita, amante da serpente e vingando-se de Adão. 
Swinburne é um mystico pervertido e criminoso, em 
vez de paradisíaco e devoto, que a par da influen
cia de Rossetti soffreu- a de Baudelaire, affectando 
um modo archaico d'expressao, apresenta-nos n'A 
filha do rei o gérmen do futuro symbolismo. 

William Morris imagina-se um troveiro do sé
culo XIII ou XIV, vendo as coisas e exprimindo-as 
n'uma maneira medieval, dando-nos na linguagem 
das Velhas bailadas as idéas socialistas da piedade 
e do amor do proximo, o que impressiona estra
nhamente. Ainda o esthetismo é uma phase ulterior 
do preraphaelismo, como este o é do velho roman
tismo influenciado pelo movimento pusevista. 

:Síns33'Kj3i "slnsrnfiNád Biockna ,msi 
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Na génese do symbolismo a influencia de Bau

delaire, parnasianos, decadentes dum lado, da litte
ratura do norte e preraphaelismo do outro lado, 
fundiram-se n'uma bem mais poderosa que do sa
tanismo tem a brutalidade o artificial e a candura, 
como diz Nietzsche, e de Tolstoï tem a concepção 
mystica da redempção pela piedade e o amor, da 
purificação pelo soffrimento. 



78 

Ricardo Wagner, que no seu espirito apresenta 
os delírios mysticos, de perseguição e grandezas, 
nos seus instinctos a philantropia vaga, o anarchis-
mo, a revolta e a contradicção; ao mesmo tempo 
atheu, erotomano e religioso, é hoje o homem mais 
venerado, depois de haver sido o mais combatido, 
tendo innegavelmente abalado a alma contemporâ
nea até ás ultimas profundezas não tanto com as 
suas theorias, como com a sua estranha musica. 
Na obra de arte do futuro, partindo da concepção 
de que sendo a dança expressa pelo rythmo, que 
se desenvolve na musica, esta composta de rythmo 
e som condensando-se em linguagem gerou a poe
sia, que tem como forma mais elevada o drama, a 
que se associam a architectura, a pintura e a es-
culptura, devem-se todas as artes agrupar em torno 
do drama, resultando d'esta fusão a verdadeira obra 
de arte do futuro. Sendo a differenciaçâo um avan
ço, e a independência das artes nunca um signal de 
decadência falsa é a concepção de Wagner, que co
mo anarchista falia da civilisaçâo como oppressora 
da natureza humana, e nunca a verdadeira obra de 
arte será a fusão de todas, pois que, separadamente 
cada uma attende e se dirige a uma tendência ou 
necessidade orgânica inconfundível. Nasceu do seu 
espirito mystico. 

Nos dramas, cheios de reminiscências da edu
cação passada n'uma athmosphera de crenças pro
testantes, apparece como uma obsessão a palavra 
«redempção», e já Nietzche dizia que a sua opera 
era a opera da redempção, que attinge a mais alta 
encarnação no Parsifal. E' erótico e <a mulher ap-
parece-lhe como a seductora, a corruptora, e o 
amor como.uma fatalidade; revelando estados d'al-
ma d'uma implacável sensualidade a par da revolta 
do sentimento moral contra a tyrania dos desejos, 
da derrota do ser moral, e do seu futuro arrepen
dimento. Como admirador de Scopenhauer olhava a 
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vida como um mal e o não-ser como a salvação e 
a felicidade, e as suas obras são cheias de deuses e 
heroes, rebuscados na lenda, longe dos homens. 

Mas o que fez a sua celebridade foi a sua ex
traordinária musica, cheia de imaginação que é uma 
verdadeira pintura, sendo a fixação em sons em vez 
de linhas e cores d'uma extranha visão gigantesca. 
Não que a creação nasça da emoção interna, mas é 
provocada pela impressão sensorial; assim imita 
sons e ruidos naturaes, cuja representação desperta 
pela associação de ideias. 

São admiráveis trechos de musica a cavalgada 
das Walkirias, a encantação do fogo, a vida da 

floresta, o idyllio de Siefried, etc., verdadeiramente 
inemitaveis. 

Toda a sua musica obedece aos dois dogmas 
— o leit motiv e a melodia sem fim. Pelo leit motiv 
Wagner transforma a musica n'uma linguagem, não 
traduzindo já emoções geraes, mas tendo a preten
são de se dirigir á memoria e á intelligencia, com-
municando-lhe apercepções nitidamente limitadas. 
Os leit motivs são no fundo symbolos para o inicia
do, que fazem da musica a transmissora d'idéas em 
vez de emoções. 

Pela melodia sem fim, fazendo desapparecer a 
precisão d'expressâo que só uma forte emoção pro
vocava, fica á musica o registrar as apercepções 
que surgem na consciência, como excitações geraes, 
pouco nítidas, que ligeiramente a abalam ; reduz a 
musica ao recitativo ricamente^movimentado e har-
monisado. 

Dizendo que a musica instrumental acabou em 
Beethoven, criou o drama musical, em que a musi
ca é acompanhada pela palavra, com perfeita su
bordinação, fazendo quasi sempre cantar uma só 
pessoa em scena, como melhor meio de transmittir 
ideas que uma harmonia a varias vozes prejudica
ria. A verdade é que Wagner conseguiu no fim da 
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sua vida um culto universal e Beyruth tornou-se 
um logar de peregrinação para o que ha de intel
lectual ou pretende sel-o, e a sua musica depois 
de conquistar a Allemanha embriagada dos seus 
triumphos e por ella o mundo inteiro, entrou nas 
almas que começaram a sentir prazer no seu mys-
ticismo ricamente imaginativo, lendário e sobre-hu-
mano, suggestionadas um pouco pela hypnose das 
glorias allemãs que a musica despertava. 
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Ainda o naturalismo pelo poderoso talento do 
seu chefe, e pelo indiscutido brilho do seu nome, 
provocou a apparição da moderna tendência, que 
contra o naturalismo diz ser a reacção e o protes
to. Desde Balzac que o romance entrara n'uma 
phase de observação, pintando a vida real, boa ou 
má. Os Goncourt, com a perfeição inattingivel do 
estilo colorido, o seu impressionismo, "e Flaubert, 
pessimista misanthropico, trabalhando a phrase tor-
turadamente, com um estilo preciso, secco, sem ima-, 
gens e impeccavel, Daudet, o puro e sereno, o can-
dido artista, porquem a arte ainda traz lucto, illus-
traram e firmaram a evolução naturalista na litte-
ratura, que Zola, com uma imaginação collossal, 
um gigantesco poder de descripção, vendo o mundo 
pelo seu olho romântico, levou aos maiores exage
ros. Bem que os Rougon-Macquart sejam a historia 
da familia Kérangal, as obras assombrosas do Ger
minal, A fera humana, O sonho, etc. que versam o 
socialismo, o degenerado impulsivo, o mystico, São 
monumentos que põem o seu autor como o primei
ro escriptor do século. Ninguém como elle pintou 
as multidões em movimento, a vida dos operários 
(Assomoir), a lucta ' contra a incapacidade neuras-
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thenica (A obra), ainda que os seus quadros scien-
tificos pareçam feitos sob photographias, como diz 
Lombroso. 

O seu génio anima os objectos mortos d'uma 
vida phantastica, dando-lhes sentimento, vontade, 
ideas, emquanto que dos homens faz autómatos 
movidos pela hereditariedade e pelo meio, obedecen
do ao inconsciente, escolhendo assumpto no domínio 
do extraordinário, e do excepcional, apresentando 
symbolos, como uma apparição que forma o centro 
da obra. No Assomoir é o apparelho de destillação, 
na Natta a heroina que é como um monstro gigan
te de ventre cheio de vicios, uma enorme Venus po
pular, tão pesadamente besta como grosseiramente 
impudica, uma espécie de Ídolo hindu,a que basta 
deixar cair os véus para fazer rojar em estupefacção 
os velhos e os collegiaes, e que por momentos se 
sente a si mesma pairar sobre Paris e o mundo, 
como diz Brunetière. A sua obra é a encarnação do 
pessimismo violento, bem d'uma epocha que soffre 
da fadiga orgânica geral, que em França, dado o 
caracter esthectico do povo francez, revestiu a for
ma litteraria, como na Allemanha, attenta a tendên
cia especulativa, deu a philosophia de Schopenhauer, 
como um pouco mais tarde, por mais profunda, deu 
o symbolismo. Em si Zola é um olfactivo perverti
do, psycopatha sexual, vulgarisador das theorias 
scientiflcas. 

De Zola descendem em Portugal Eça de Quei
roz mais feito com Flaubert com O Primo Basílio 
e O Crime do Padre Amaro, Bento Moreno com a 
Comedia do Campo e a Comedia Burguesa, sendo 
admirável A Morte de D. Agostinho, e Julio Lou
renço Pinto no agradável quadro da Margarida; 
em Italia os veristas, principalmente Gabriel d'An-
nunzio, cujo romance O Intruso é um notável qua
dro do criminoso-louco, um pouco imitado de Dos-
toïewsky ; e a joven Allemanha que nos Tecelões de 

VII 
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Hauptmann produziu um dos dramas modernos 
mais valiosos, pelo assumpto, dando-nos um drama 
sem amor, verdadeiro, real, contribuindo para o es
tudo da psyeologia das multidões, pintando a sug-
gestão do delirio e das hallucinações. Na Dinamar
ca J. P. Jakobsen, na Noruega Arne Garborg, e o 
sueco A. Strindberg continuam nos paizes do norte 
o movimento francez. 

O naturalismo ainda se sente no romance psy-
cologico de P. Bourget. Pela sua pintura pessimista 
da realidade suggeriu aos symbolistas a idéa de fu
girem para o sonho, e d'elle tiraram o impressio
nismo. 

* * * 

Mas para que estas influencias tão diversas, e 
por vezes tão contradictorias levassem á eclosão 
do symbolismo, necessárias eram outras causas. 

Estas são as que produziram a degenerescên
cia mesma da geração actual. São o organismo e 
o meio. 

A hereditariedade, accumulando em successi-
vas gerações as taras mórbidas, as intoxicações, e 
entre estas o tabaco, o alcool e o ópio, os estimu
lantes e os narcotisantes, as doenças orgânicas, pre
pararam bellamente o cérebro para n'elle germinar e 
pullular a semente da degenerescência que intelle-
ctualmente se traduziu pelo symbolismo. 

Esta é verdadeiramente a consequência dos es
tados de fadiga e esgotamento, por sua vez resul
tante do excesso de civilisação contemporânea, da 
vertigem e turbilhão da nossa vida febril, isto é, 
producto do meio physico e moral. Assim a vida 
nas grandes cidades constitue um meio desfavorável, 
pelo ar .saturado de detritos orgânicos, má qualida
de d'alimentaçao por falsificada e alterada, e pelo 
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estado de contínua sobrexcitação nervosa, que a ci-
vilisação criou e mantém. A athmosphera dos gran
des centros constitue um meio análogo ao meio pa
lustre, irrespirável, carregado d'exhalaçôes deletérias 
preparando a degenerescência e a destruição. A ag-
glomeração citadina, que tem crescido prodigiosa
mente, trouxe como consequência uma grande par
te da população estar sujeita a estas influencias des-
organisadoras. 

Por outro lado, nos últimos cincoenta annos, 
emquanto a população duplicou, o trabalho que lhe 
é exigido cresceu dez a cincoenta vezes mais. Max-
Nordau com dados tirados das communicações de 
Kõrõsi mostra que ha meio século que a humanida
de está subjeita á fadiga resultante da mudança 
brusca nas condições da existência. Um bello dia o 
homem amanheceu senhor.do vapor e da electrici
dade, e a vida começou a desenrolar-se sob uma 
altíssima pressão. Em 1840 havia na Europa 3:000 
kilometres de caminhos de ferro, e em 1890 ha
via 218:000 kilometres. Em França distribuíam--
se então 95 e em 1881 595 milhões de cartas; 
os jornaes subiram de 776 a 5:182. Nas outras 
nações proporcionalmente. Ora todas as actividades 
consomem matéria, custam esforço nervoso — cada 
linha que se lê ou escreve, cada conversa, os ruidos, 
cada rosto, cada scena que se vê, os receios, a im
paciência em conhecer os successos, a espera do 
jornal, de visitas, mil pequenas coisas que a con
sciência não percebe, tudo custa trabalho ao cérebro. 
A par d'esta despeza, pouco augmentou a receita, 
porque o estômago não marchou a par do systema 
nervoso. D'aqui resulta que, roto o equilíbrio, con-
somem-se as economias, e depois chega a banca-rota 
— o esgotamento. 

Surprehendida d'improviso, a humanidade não 
teve tempo de adaptar-se ás novas condições de vida, 
que se consegue só quando a transição se faz pou-

1 
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co a pouco. Assim emquanto uns seguiram a pro
gressão, muitos succumbiram. 

O resultado foi a fadiga, que na primeira gera
ção teve a forma de névrose adquirida, neurasthenia 
ou hysteria, e na segunda gerou a nevropathia he
reditaria, em massa. As estatísticas provam-o. O es
gotamento trouxe o abuso de narcóticos e estimu
lantes, o que por um circulo vicioso foi ser causa 
do esgotamento, o augmente das doenças nervosas 
e cardiacas, a velhice prematura, etc. 

A esta causa geral juntou-se em França outra 
particular. A pátria franceza, violentamente agitava 
dos abalos da grande Revolução, sangrada durante 
vinte annos de epopeia napoleoncia, teve de soffrer 
a espantosa catastrophe de 1870. Foi o desabar de 
todas as illusões, na fortuna, nas pessoas, nas con
cepções mais caras, mesmo na honra. O resultado 
foi uma verdadeira epidemia de doenças mentaes. 

Assim devia ser e foi em França que as modas 
mais delirantes em arte e litteratura nasceram, dado 
o esgotamento da população. Sobre cérebros pre
dispostos, submettidos á intoxicação da grande ci
dade, esgotados pela civilisação, as idéas novas, vin
das do norte e da Inglaterra, conjugadas ás influen
cias que as ainda vivas escolas francezas deviam 
ter em quem n'ellas foi educado litterariamente, le
varam ao apparecimento da tendência symbolista. 

Querendo a todo o custo fazer successo, domi-
nando-os esta idéa obsediante, e por fraqueza men
tal incapazes de crear, adoptaram do Preraphaelismo, 
Tolstoiïsmo, Ibsen, Wagner e Baudelaire e dos de
cadentes o que; era compatível com o pensar dé
bil. Assim lhes tomaram o mysticismo e esthetica 
obscura, .aahot' eism 

Nasceu directamente do Parnasianismo, mas é 
mais tarado, como representando um ponto mais 
inferior na escala regressiva. 
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Esta encarnação na poesia sob a forma de sym
bolismo, psychicamente caracterisada pela incapaci
dade do trabalho normal, e portanto fraqueza das 
volições, inattenção, predomínio da moção, ausên
cia de sympathía e de interesse pela humanidade, 
atrophia do senso moral, é sob o ponto de vista 
clinico a manifestação d'um estado fundamental, o 
esgotamento, provindo da fadiga da geração, a que 
surprehendendoa a civilisação impoz exigências or
gânicas superiores ás forças, e creando condições 
favoráveis preparou a ecclução da doença. 

Podemos phantasiosamente como MaxNordau 
imaginar um estado em que este esgotamento e fa
diga se elevassem ao máximo, tornandose geral o 
que hoje é excepcional e exclusivo do domínio do 
direito criminal e da psychiatria. 

Mas tal não succédera. 
A humanidade ainda não attingiu o termo da 

sua evolução, ainda não está senil. 
A adaptação hade darse ou pelo aperfeiçoa

mento do organismo, ou pela modificação das con
dições externas. Duas ou três gerações esgotamse, 
desequilibramse. Uns, os mais fortes, ainda que 
também se perturbem, sustentam o embate comtudo, 
são susceptíveis de softrerem as modificações do 
meio ; os fracos, esgotamse, geram nevrosados e 
degenerados, que caminham rapidamente para a ex
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tincção, salvo regeneração intercorrente. São incapa
zes de adaptação e por isso inexoravelmente conde-
mnados. " ^rifibum JB sosnork 

Porque ou os degenerados tendam a isolar-se 
tornando-se antisociaes, inattentos, sem juizo nem 
previsão, por incapazes d'um esforço individual, 
passando a vida no deboche esthetico, em busca do 
goso enervante, que abale os seus órgãos em re
gressão ; ou tentem viver ao lado dos homens sãos, 
entrar com elles em concorrência, de todas as ma
neiras desapparecerão rapidamente. 

Se vivem á custa do que herdaram, uma vez 
consumido o capital, morrem de fome; se tem de 
trabalhar, são em tudo preteridos pelos homens de 
espirito forte, pensamento lógico, juizo nítido, von
tade firme, e tem o ultimo refugio no hospital, no 
asylo de alienados, ou na prisão. Mas não assim 
os fortes. Os seus órgãos, bem que perturbados é 
fatigados, restabelecem-se, e nos seus descendentes 
já se habituam á marcha mais rápida da humanida
de, e no caso de se não poderem accomodar á civi-
lisação, oppor-se-lhe-iam renunciando ao que exce
de as suas forças. A humanidade tem um seguro 
meio de reagir contra as innovações que impõem ao 
seu systema nervoso um esforço destructivo, o mi-
soneismo, aversão invencível contra o progresso dif-
ficil, que Lombroso estudou. 

A verdade é que por accrescimo de força ner
vosa, ou por abandono do excesso de civilisação, a 
adaptação d'ar-se-ha sempre. No caso da arte e da 
litteratura as. aberrações não perdurarão. Modificar-
se-ha a forma na sua epiderme^ mais superficial com 
as exigências intellectuaes da multidão, mas a es
sência permanece a mesrríái £P oJoajdo snaq obruím 

A arte sera eterna, porque n'ella'procuram os 
homens materialisados pelo prosaismo da vida, abor
recidos do trabalho e dos confortos, uma satisfação 
ás forças que se não gastam na labuta diária. Satis-
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faz tendências orgânicas persistentes, que dão pra
zer. Porquanto a humanidade necessita da excita
ção que lhe offerece a mudança, regosija-se em re
conhecer nas imitações os originaes, entra em com-
munhão com os seus semelhantes, representando os 
seus sentimentos, por intermédio da arte. 

A mudança é fornecida pelas obras que tran
sportam o homem a situações différentes das que 
conhece, o sentimento de prazer de reconhecer 
obtem-se pelas imitações cuidadosas da realidade 
que lhe é habitual. A sua sympathia fal-o participar 
com vivas emoções pessoaes de cada emoção forte
mente e claramente expressa do artista. 

D'aqui as duas tendências rivaes que violenta
mente se degladiam : a observação e o livre vôo da 
imaginação. Os verdadeiros artistas pelo seu mais 
alto desenvolvimento intellectual tenderão a vêr e 
a traduzir exactamente o phenomeno do mundo. 

Mas as multidões reclamarão o romantismo, 
porque será missão da arte offerecer o encanto da 
mudança, que a realidade destruiu, e a que o cére
bro não pôde renunciar. Porque a civilisaçâo unifor
misa tudo, fazendo pouco e pouco desapparer tudo 
o que se qualifica de pittoresco. A arte satisfará á 
necessidade do novo. Mas a evolução tem-se dado e 
continuará, ainda que somente sobre as exteriorida-
des. Pois hoje tão divulgada está a sciencia que ne
nhum artista deixará de ser filho do seu tempo, 
aproveitando os meios d'expressâo que lhe fornece 
a cultura contemporânea, evitando os erros grossei
ros contra as verdades scientificas universaes, a des
peito de toda a tendência ao atavismo. Mas não 
quer isto dizer que a arte deva ser scientifica, to
mando para objecto as descobertas, as theorias e os 
princípios da sciencia. A confusão da arte com a 
sciencia no momento actual é inimaginável. A arte 
e a poesia tem por objecto a emoção, meramente 
subjectivas, emquanto a sciencia, objectiva, se occu-
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pa do conhecimento. Trabalha a poesia com a ima
ginação, isto é, com a associação de ideas dirigida 
pela emoção, e a sciencia com a observação, isto é, 
com a associação de idéas determinada pelas impres
sões sensoriaes, cuja acquisição e reforçamento são 
obra da attenção. 

Confundir os objectos, terrenos e methodos tão 
diversos da arte e da sciencia, importaria uma re
trogradação de milhares dannos. 

Mas não mais o poeta entrará em opposição 
com a sciencia, empregando as imagens geradas da 
velha concepção anthropologica, as allusões a esta
dos de coisas e representações absoletas que Fritz 
Mauthner chama os «symbolos mortos». 

D'outro lado as idéas sociaes tem progredido 
de mais para que se negue ao proletário o direito 
de cidadão na arte e na litteratura, que o apresentam 
como um ser digno da nossa sympathia, frequente
mente trágico. Também d'isto não podemos affir-
mar que a arte deva ser socialista, por isso que na
da pôde ter com as leis que deveriam determinar a 
producção e a repartição dos bens. Não cabe a poe
sia propor soluções á questão e conomica. Deve 
porém representar as causas eternamente humanas 
do movimento socialista, o soffrimento dos pobres, 
a sua aspiração á felicidade, a sua lucta contra as 
potencias destruidoras da natureza e da structura 
social, a sua irresistível ascenção a uma athmos-
phera intellectual e moral superior. A arte mostran
do-nos como vive e soffre o proletário, como sente 
e aspira, desperta em nós uma emoção de sympa
thia, que será fonte de projectos de mudanças, re
formas, e melhoramentos, e assim coopera no pro
gresso, e não pela declamação socialista, e menos 
ainda pela pintura illusoria dum estado e sociedade 
de futuro. 

E isto será o que nos deve fornecer a arte il-
luminada pelos clarões da sciencia e norteada pelos 
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modernos princípios sociológicos. Parece ser esta a 
phase ultima da sua evolução, adaptável ao actual 
momento de vulgarisaçâo scientifica, e idéas socia
listas, dominando sobre tudo, na geração materiali-
sada que ainda busque o estimulo da mudança na 
monotonia da vida. 

Mas a feição é secundaria, à forma nova é dis
pensável para quem tem qualquer coisa a dizer, que 
é o essencial, e que perfeitamente cabe dentro dos 
limites das antigas formas, gastas embora. Tem sido 
lenta a evolução, como a forma mesma do pensa
mento, e apenas sobre as exterioridades. 

A historia da arte e da poesia mostra-nos as 
linhas fundamentaes dos différentes modos d'expres-
sâo sempre as mesmas. Os quadros artísticos alar-
garam-se pela introducção de novos assumptos e 
novas figuras, não pela invenção de novas formas. 
O drama renunciou ao seu caracter sobre-natural e 
tornou-se humano, a epopeia abandonou a lingua
gem rythmica pela prosa, os hollandezes introduzi
ram na pintura em vez dos assumptos mythologi-
cos e religiosos as grandes acções do Estado, o 
mundo das kermesses, das festas populares e taber
nas dos aldeãos. Mas o progresso consistiu em dar 
ás formas antigas um fundo novo. Este é que se 
tem modificado d'à par com as concepções da Arte 
e da belleza. E infinitas são ellas, desde Baumgar-
ten que julga ser a belleza o perfeito, o absoluto, 
reconhecido pelos sentidos, encarnando na natureza, 
até Tolstoï que chama á arte um meio de commu-
nhâo entre os homens. 

Kant diz ser a belleza sob o ponto de vista 
subjectivo o que agrada d'uma maneira geral, sem 
conceito e sem utilidade practica, e sob o ponto de 
vista objectivo a forma d'esse objecto que agrada, 
emquanto nos não preoccupamos da sua utilidade. 
Para Fichte a belleza é a alma bella, e a arte a sua 
manifestação. 
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Schopenhauer vê na belleza uma ojebctivação 
da vontade. Para Guyau a arte é a expressão da 
vida raciocinada e consciente. Segundo E. Veron é 
uma manifestação da emoção expressa por certas 
combinações de linhas, cores, sons, formas, ry-
thmos, etc. 

Para Spencer a origem da arte está no supér
fluo das forças. Taine diz que a belleza é uma ma
nifestação do caracter essencial d'uma idéa, mais 
completamente do que succède na realidade. 

Para Hegel a belleza é o reflexo da idéa na 
materia, é a expressão sensível da «verdade. 

Só a alma é verdadeiramente bella. Diz Schel-
ling que a belleza é a percepção do infinito no fi
nito, a arte a união do subjectivo e do objectivo, 
do consciente e do inconsciente. 

A belleza é a contemplação das coisas em si. 
O absoluto é talvez um sonho, mas a investigação 
do absoluto pôde substituir o mesmo absoluto. Mais 
modernamente Tolstoi no livro Que è a arte? che
ga á concepção de que a arte é uma das condições 
da vida, sendo ao mesmo tempo um meio de com-
munhão entre os homens. E' uma actividade hu
mana que consiste em que um homem exprima 
conscientemente aos outros por meio de certos si-
gnaes exteriores os sentimentos que elle sentiu, e 
em que d'elles se penetrem e os revivam os seus 
semelhantes. Está d'accordo com as suas idéas 
mysticas. Tolstoï, negando as leis da evolução, in-
surgindo-se contra a sciencia chegou á simplifica
ção suprema da vida. Aparta-se dos metaphysicos 
que imaginam a arte a manifestação d'uma idéa 
mysteriosa de belleza ou de Deus, como dos estheti-
cos physiologistas que a suppõem um jogo em que 
o homem gaste o excesso de forças. 

Para elle é um órgão da vida da humanidade, 
que traduz pela consciência a vida dos homens; 
deve, portanto, ser accessivel a todos, vulgar. 
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Assim variadas são as definições da arte e da 
belleza desde a concepção thcologica até a conce
pção socialista. Mas a obra d'arte, variável no fun
do, enquadra-se nas antigas formas, capazes de 
traduzir todas as idéas. 

No caso particular do symbolismo a conce
pção da arte apenas representa o estado passageiro 
da geração actual, retrograda no fundo, e patholo-
gica na forma. Não subsistirá, porque também pas
sará o estado de desequilíbrio, pela adaptação ou 
pela rejeição do que exceder o esforço. Não é um 
avanço sobre as mais concepções é um retrocesso 
ao catholicismo e aos meios d'expressao confusos 
do pensar mystico. Tudo é doença, tudo é anor
mal, mas a arte sairá d'esta phase religiosa e con
fusa para entrar n'um periodo mais verdadeiro e 
mais humano, menos egoísta e mais comprehensi-
vel. A questão da forma é banal e sem valor. O 
poeta, sendo da sua geração não deixará de obedecer 
ás tendências objectivas, scientificas e sociaes do 
século actual, no que ellas teem de esthetico. 

hqxe msmorl mo $#g rra sieianoo sup fifrnm 

Feita a nosographia do symbolismo, podere
mos imaginar um tractamento a esta aberração? 

Ninguém poderá conceber a possibilidade de 
curar os degenerados, pretendendo demonstrar-lhes 
a sua alienação, o não fundado e caracter doentio 
dos seus delidos. 

A única coisa que se consegue é fazer com 
que elles vejam no medico ou um inimigo ou um 
perseguidor, o Odeiem violentamente, o tenham por 
um imbecil incapaz de comprehensão e trocem 
d'elle. Assim os fanáticos das ultimas modas em 
arte e litteratura, sem serem precisamente alienados 



92 

gão habitantes dos paizes fronteiros, e em balde se 
lhes pregará que se enthusiasmam por aberrações e 
idiotices. Não o creerrt, nem podem crel-o, porque 
as obras em que o homem normal reconhece a lou
cura dâo-lhes realmente prazer, por isso que são a 
expressão da sua propria perturbação intellectual, e 
da perverção dos seus próprios instinctos. A' leitu
ra d'estas obras experimentam uma sensação que 
representam como esthetica, quando é apenas volu
ptuosa, mas tão verdadeira e immediata, que se re
voltam porque taes obras provocam o desgosto e o 
despreso, e por sentirem com todos os nervos as 
bellezas de taes obras imaginam-se superiores e 
como taes se affastam do vulgo. Por este motivo, 
como a civilisação nos ensina, as vesânias desper
tam um enthusiasmo ardente e adquirem o caracter 
de verdadeiras epidemias, porque procuram uma 
satisfação, embora doentia, a um instincto exis
tente. 

Portanto n'uni primeiro grupo pomos os dege
nerados de perturbação intellectual profunda, incu
ráveis, devendo ser abandonados ao seu inexorável 
destino. Mas além dos condemnados pela sua consti
tuição orgânica, muita gente ha que é simplesmente 
victima da moda, susceptível duma therapeutica 
racional, uns ligeiramente doentes, outros apenas 
levados pela suggestão do ultimo figurino em arte 
ou em litteratura. 

Para estes em primeiro logar é necessário mos
trar que as modas estheticas são resultado da doen
ça mental, bem que tal demonstração vá destruir 
muita illusâo encantadora, pulverisando agradáveis 
erros. Mas não deve a sciencia prender-se com con
siderações de tal ordem, porque nem tudo o que é 
mórbido é por isso mesmo necessariamente feio e 
nocivo. 

Entre saúde e doença não ha mais differença 
que a de quantidade, o cérebro são e Q cérebro doen-
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te trabalham segundo as mesmas leis. Somente este 
obedece a estas leis incompleta ou excessivamente. 
Certas particularidades, como a grande emotividade, 
a tendência ao symbolismo, o predomínio da ima
ginação, existem em todos os verdadeiros artistas: 
só o exagero d'estas particularidades os torna em 
perturbações mórbidas. Provará isto apenas que a 
arte, sem ser ainda uma doença do espirito, é já um 
começo de desvio da plena saúde. 

. Depois de mostrado o caracter doentio da moda 
litteraria, é necessário tirar-lhe a mascara seductora, 
e apresental-a na sua verdadeira nudez. 

Assim no caso do symbolismo a tendência não 
representa a mocidade em presença da arte sã, mus
gosa e gasta, como dizem, mas é ella sinistramente 
senil. Senil é a sua calumnia da sciencia e do pro
gresso, como a affectação do mysticismo, senis as 
suas extravagâncias e incoherencias, as concupis
cências de impotentes, e a avidez de todos os esti
mulantes. 

Ser novo é esperar, é amar simplesmente e na
turalmente, é gosar da propria torça e saúde, da 
existência de todos os seres, e nada d'isto se encon
tra nos degenerados que mentidamente se chamam 
jovens. 

Em nome da liberdade querem a expansão do 
eu e faliam em progresso, quando glorificam o cri
me, negam a moralidade, elevam altares ao instin-
cto, blasphemam da sciencia, e assignam a madra-
cice esthetica como supremo fim da vida. 

Ora a arte, alem d'um fim subjectivo, a déli
vrance de artista, tem um segundo objectivo, o de 
actuar sobre os outros. A sua fonte é a emoção, e 
um dos meios a imitação. Satisfaz a necessidade que 
tem o artista de transformar a emoção em movi
mento, e, por consequência do instincto collectivo 
ou social, de o fazer participar as suas proprias emo
ções a seus semelhantes. Assim como em presença 
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de cada tendência ha a notar se ellá provém d'uma 
necessidade legitima, ou é consequência d'uma aber
ração, se a sua satisfação é util ou prejudicial ao 
organismo, também as noções de são e doente, mo
ral e immoral, de social e anti-social são applicaveis 
á arte, como a toda a oirtra manifestação humana. 
Reclamar em nome da liberdade o direito de paten
tear uma aberração, não é progresso, antes é escra-
visar-se ao inconsciente, rebaixar-se, retrogradar. 

Porque a marcha do progresso é caracterisada 
pelo alargamento do campo da consciência e res-
tricção do inconsciente, pelo robustecimento da von
tade e enfraquecimento das impulsões, pelo augmen
te da auto-responsabilidade e suppressâo de egoís
mo. No fundo é a escravidão mais abjecta, é uma 
volta ao passado mais recuado. 

Balbuciam em vez de fallar, exprimem-se por 
monosyllabos, em vez de construírem phrases 
grammatical esyntheticamente articuladas. Confun
dem todos os géneros da arte e reduzem-a ás formas 
primitivas. Tudo n'elles é atávico. 

Assim como therapeutica, deixando de parte os 
incuráveis, devemos esclarecer por todos os meios 
os fracos de juizo e inexperientes, mostrando que 
o symbolismo é uma forma de doença mental, uma 
manifestação da degenerescência mystica, e longe 
de ser o-futuro é o passado immensamente recuado, 
não é o progresso mas uma temerosa reacção, não 
é a liberdade mas a escravidão vergonhosa, não é 
a mocidade e a aurora, mas a senelidade mais es
gotada. 

E' um inimigo da sociedade da peor espécie, é 
o crime na arte. 

^^SftF? 
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' ■ aa à esins ,oaasigoiq à oln .oêoBnsdB BITÍU IÊS! 
Anatomia == A funcçao gustativa está adstricta a um par 

craneano,,denominado nervo gustativo de Bento de Sousa. 

Physiologia = A personalidade humana é uma synthèse 
de subpersonalidades, a que só a consciência dá unidade. 

Materia medica = Na cerebraçâo d'um povo é elemento 
valioso a riqueza da alimentação e do solo em matérias phos
phoradas. 

Pathologia geral = Entre saúde e doença ha apenas diffe
rença de intensidade no funccionamento da ceílula. 

Anatomia pathologica e bacteriologia «= As bactérias sâo 
os agentes da eterna transformação, os factores em parte dos in
quietantes mysterios da vida e da morte. 

Pathologia interna «— No estado actual a humanidade deve 
renunciar ao excesso de civilisaçào, como causa da degeneres
cência. 

Pathologia externa = O heredosyphilitico é um degenera
do que 'Soffreu o contagio. 

Medicina operatória = Em toda a intervenção cirúrgica 
deve quanto possível procurarse a asepsia, porque a antisepsia, 
quando perfeita, é perigosa. 

Obstetrícia = Deve sempre empregarse a anesthesia no 
parto normal ou artificial, embora vá d'encontro á phrase divi
na —. «parirás com dôr*. 

Medicina legal e hygiene — Os stigmas sociológicos do 
degenerado emotivo bastam a afnrmar o caracter regressivo. 

" s t ° Imprimase 
A. Brandão £>, Lei,re 

Presidente Director interino 



ERRATAS 
Vários erros passaram, devido á precipitação da nevd 

são, fáceis de corrigir. Entre elles : 

Pag-. Lin. Onde se lê Leia-se 
5 H neo-christianismo neo-criticismo 
S 2 0 Foúnillé Fouillé 

I t 3 os espíritos aos espíritos 
2 2 16 de symbolismo do symbolismo 
2 2 25 Kabne Kahn 
2 3 1 Charlyle Carlyle 
24 3 Wolt Walt 
29 6 alcor aucor 
30 6 obleto objecto 
33 11 irratibilidade . irritabilidade 
35 14 estado de ser estado do ser 
35 2 0 degeneradores degenerados 
37 33 hypersthesia asthenia 
39 27 preversão perversão 
4 1 2 2 delictiuoso delictuoso 
43 24 observe absorve 
47 32 obulico abúlico 
55 8 Rbnetgen Koutgen 
57 6 Le Cardounel Le Cardonnel 
59 2 2 vem vêem 
6S 25 os repugnantes as repugnantes 
69 29 de feitiçaria a feitiçaria 
72 23 0 e da 0 é da 
76 24 mais e nobres mais e mais nobres 
84 14 napolioncia napoleonica 
88 ' 7 cidadão cidade 
94 ! 9 syntheticamente syntbaticamente 
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